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[Nota sobre a digitalização — Esquerda neste texto, quando se refere ao texto real, significa a parte superior, Direita significa a parte inferior: 


A tora ficou parcialmente submersa. (Superior e Esquerda) 


A tora ficou parcialmente submersa. (Inferior e Direita) 


Isso é consistente em todo o texto.) 


Machine Translated by Google 


Conteúdo 


PREFÁCIO 
INTRODUÇÃO 
| REGRAS ELEMENTARES DE USO 


1. Forme o possessivo singular dos substantivos adicionando 's. 

2. Em uma série de três ou mais termos com uma única conjunção, use uma vírgula após cada termo, exceto o 
último. 

3. Coloque as expressões entre parênteses entre vírgulas. 

4. Coloque uma vírgula antes de uma conjunção que introduz uma oração independente. 

5. Não junte orações independentes com vírgula. 

6. Não divida as frases em duas. 

7. Use dois pontos após uma cláusula independente para introduzir uma lista de detalhes, uma aposta, uma 
amplificação ou uma citação ilustrativa. 

8. Use um travessão para iniciar uma pausa ou interrupção abrupta e para anunciar uma longa aposta ou resumo. 


9. O número do sujeito determina o número do verbo. 
10. Use o caso adequado do pronome. 
11. O particípio no início da frase deve referir-se ao sujeito gramatical. 


Il. PRINCÍPIOS ELEMENTARES DE COMPOSIÇÃO 


12. Escolha um design adequado e siga-o. 

13. Faça do parágrafo a unidade de composição. 
14. Use a voz ativa. 

15. Coloque as declarações de forma positiva. 


16. Use uma linguagem definida, específica e concreta. 
17. Omita palavras desnecessárias. 


18. Evite uma sucessão de frases soltas. 

19. Expresse ideias coordenadas de forma semelhante. 
20. Mantenha as palavras relacionadas juntas. 

21. Nos resumos, mantenha um tempo verbal. 

22. Coloque as palavras enfáticas de uma frase no final. 


HI. ALGUMAS QUESTÕES DE FORMA IV. 
PALAVRAS E EXPRESSÕES COMUMENTE MAL UTILIZADAS V. UMA ABORDAGEM DE 


ESTILO (com uma lista de lembretes) 
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1. Coloque-se em segundo plano. 
2. Escreva de uma forma que seja natural. 


3. Trabalhe a partir de um design adequado. 
4. Escreva com substantivos e verbos. 


b. Revise e reescreva. 
6. Não substitua. 
7. Não exagere. 


8. Evite o uso de qualificadores. 

9. Não aja de maneira alegre. 

10. Use ortografia ortodoxa. 

11. Não explique muito. 

12. Não construa advérbios estranhos. 

13. Certifique-se de que o leitor saiba quem está falando. 
14. Evite palavras bonitas. 

15. Não use dialeto a menos que seu ouvido seja bom. 
16. Seja claro. 

17. Não injete opinião. 

18. Use figuras de linguagem com moderação. 

19. Não tome atalhos em detrimento da clareza. 


20. Evite línguas estrangeiras. 
21. Prefira o padrão ao excêntrico. 


PÓS-FÁCIO 

GLOSSÁRIO 

DIREITO AUTORAL 

NOTAS DE VERIFICAÇÃO E PROVA 
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Prefácio 


por Roger Angell 


O primeiro escritor que observei trabalhando foi meu padrasto, EB White. Todas as terças-feiras de manhã, ele fechava 

a porta do escritório e sentava-se para escrever a página de “Notas e comentários” da The New Yorker. A tarefa era familiar 
para ele - ele era obrigado a arquivar algumas centenas de palavras de comentários editoriais ou pessoais sobre algum 
assunto publicado ou não no noticiário daquela semana - mas os sons de sua máquina de escrever vindos de seu quarto 
vinham em explosões hesitantes, com longos silêncios. entre. As horas se passaram. Chamado finalmente para almoçar, 
ficou calado e preocupado, e logo pediu licença para voltar ao trabalho. Quando a cópia finalmente foi enviada, na bolsa 
RFD da tarde — estávamos no Maine, a um dia de distância de Nova York —, ele raramente parecia satisfeito. “Não 

é bom o suficiente”, dizia ele às vezes. "Eu gostaria que fosse melhor." 


Escrever é difícil, mesmo para autores que fazem isso o tempo todo. Profissionais menos frequentes — o candidato ao 
emprego; o executivo de negócios com um relatório anual para divulgar; o último ano do ensino médio com uma 

tarefa de Faulkner; a estudante de pós-graduação com sua proposta de tese; o escritor de uma carta de condolências - 
muitas vezes ficam presos em uma passagem estranha ou encontram uma confusão em suas telas e depois se culpam. 
O que deveria ser fácil e fluido parece emaranhado, fraco ou exagerado — não é o que foi planejado. 

O que há de errado comigo, cada um pensa. Por que não consigo acertar? 


Foi essa pergunta recorrente, colocada a si mesmo, que deve ter inspirado White a reviver e acrescentar algo a um 
livro de seu professor de inglês, Will Strunk Jr., que ele leu pela primeira vez na faculdade, e a publicá-lo. O resultado, 
este livro tranquilo, foi impresso há quarenta anos e ofereceu ajuda a mais de dez milhões de escritores. White sabia 
que um compêndio de dicas específicas - sobre verbos singulares e plurais, parênteses, a briga "aquilo" - "qual" e 
muitos outros - poderia esclarecer uma frase ou subcláusula recalcitrante quando rapidamente consultado novamente, 
e que os princípios mais amplos precisavam ser ser mantido à vista, como um amostrador de parede. 


Como parecem simples, expressos aqui no último capítulo de White: "Escreva de uma forma que venha naturalmente." 
"Revisar e reescrever." “Não explique muito” e o resto; acima de tudo, a limpeza, o clarim “Seja claro”. Quantas vezes 
me voltei para eles, no livro ou na minha mente, enquanto tentava iniciar, desbloquear ou revisar algum trecho de minha 
própria escrita! Eles ajudam — eles realmente ajudam. Eles trabalham. Eles são o caminho. 


A prosa de EB White é celebrada pela sua facilidade e clareza — basta pensar na Web de Charlotte - mas a 

manutenção deste padrão exigiu atenção infinita. Quando a nova edição da The New Yorker aparecia no Maine, às vezes 
eu o via lendo o artigo “Comentário” para si mesmo, com uma expressão apenas ligeiramente diferente daquela que 

ele usava no dia em que foi publicado. Bem, tudo bem, ele parecia estar dizendo. 

Pelo menos acertei os elementos. 
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Esta edição foi modestamente atualizada, com processadores de texto e aparelhos de ar condicionado 
fazendo sua primeira aparição entre as referências de White, e com uma leve redistribuição de gêneros 

para permitir que um pronome feminino ou uma agricultora ocupassem seu lugar entre os homens que antes o 
serviam inocentemente. Sylvia Plath tirou Keats da caixa, e noto que “América” se tornou “este país” num 
texto de exemplo, para evitar um subsequente e possivelmente humilhante “ela” no mesmo parágrafo. O que 
não está aqui é nada sobre e-mail — o fluxo livre de regras e em letras minúsculas que nos mantém 
alegremente em contato atualmente. E-mail é conversa, e pode estar substituindo a conversa doce e 
interminável que antes mantínhamos (e guardamos) na carta informal. Mas somos todos 

escritores e leitores, além de comunicadores, às vezes com a necessidade de nos agradar e nos satisfazer 
(como disse White) com o pensamento claro e quase perfeito. 
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Introdução 


*EB White escreveu esta introdução para a edição de 1979. 


No final da Primeira Guerra Mundial, quando eu era estudante em Cornell, fiz um curso chamado Inglês 8. 

Meu professor era William Strunk Jr. Um livro didático obrigatório para o curso era um pequeno volume chamado The 
Elements of Style, cujo autor era o próprio professor. O ano era 1919. O livro era conhecido no campus naquela época 
como "o livrinho", com ênfase na palavra "pequeno". Foi impresso em particular pelo autor. 


Passei no curso, me formei na universidade e esqueci o livro, mas não o professor. Cerca de trinta e oito anos 
depois, o livro ressurgiu em minha vida quando Macmillan me contratou para revisá-lo para o mercado universitário 
e para o comércio em geral. Enquanto isso, o professor Strunk havia morrido. 


Os Elementos de Estilo, quando o reexaminei em 1957, pareceram-me conter ricos depósitos de ouro. Foi o parvum 
opus de Will Strunk, sua tentativa de reduzir o vasto emaranhado da retórica inglesa e escrever suas regras e 

princípios na cabeça de um alfinete. O próprio Will colocou a etiqueta “pequeno” no livro; ele se referia a ele com 
sarcasmo e com orgulho secreto como "o livrinho ", sempre dando à palavra "pequeno" um toque especial, como 

se estivesse girando uma bola. Em sua forma original, era um resumo de quarenta e três páginas sobre a questão 

da limpeza, precisão e brevidade no uso do inglês. Hoje, cinquenta e dois anos depois, o seu vigor está intacto e, 

por pura essência, penso que provavelmente estabelece um recorde que provavelmente não será quebrado. Mesmo 
depois de mexer nele, ainda era uma coisa minúscula, uma joia quase manchada. 

Sete regras de uso, onze princípios de composição, algumas questões de forma e uma lista de palavras e expressões 
comumente mal utilizadas — essa foi a soma e a substância do trabalho do professor Strunk. Um tanto audaciosamente, 
e na tentativa de fazer com que meu editor valesse o dinheiro que ele tinha, acrescentei um capítulo chamado "Uma 
abordagem ao estilo", expondo meus próprios preconceitos, minhas noções de erro, meus artigos de fé. Este 

capítulo (Capítulo V) é dirigido especialmente àqueles que sentem que a composição em prosa inglesa não é apenas 
uma habilidade necessária, mas também uma atividade sensata — uma maneira de passar os dias. Acho que o professor 
Strunk não se oporia a isso. 


Uma segunda edição do livro foi publicada em 1972. Concluíf agora uma terceira revisão. O Capítulo IV foi remodelado 
com palavras e expressões de uma safra recente; quatro regras de uso foram adicionadas ao Capítulo |. Novos 
exemplos foram adicionados a algumas das regras e princípios, a amplificação apareceu em alguns lugares do texto 
onde senti que um ataque poderia ser feito com sucesso nos bastiões de seu brevidade e, em geral, o livro recebeu 
uma revisão completa - para corrigir erros, excluir entradas com bigodes e animar o argumento. 


O professor Strunk era um homem positivo. Seu livro contém regras gramaticais formuladas como ordens diretas. No 
geral, não tentei suavizar suas ordens, nem modificar seus pronunciamentos, nem remover o 
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objetos de seu desprezo. Tentei, em vez disso, preservar o sabor do seu descontentamento, ao mesmo tempo que alarguei 
ligeiramente o âmbito da discussão. The Elements of Style não pretende examinar todo o campo. Em vez disso, propõe dar 
em breve espaço os principais requisitos do estilo inglês simples. Concentra-se nos fundamentos: as regras de uso e os 
princípios de composição mais comumente violados. 


O leitor logo descobrirá que essas regras e princípios estão na forma de comandos contundentes, com o Sargento 

Strunk dando ordens ao seu pelotão. "Não junte orações independentes com vírgula." (Regra 5.) "Não divida as frases em 
duas." (Regra 6.) "Use a voz ativa." (Regra 14.) "Omita palavras desnecessárias." (Regra 17.) "Evite uma sucessão 

de sentenças soltas." (Regra 18.) "Em resumos, mantenha um tempo verbal." (Regra 21.) Cada regra ou princípio é 
seguido por um pequeno ensaio exortativo, e geralmente a exortação é seguida por, ou intercalada com, exemplos 

em colunas paralelas - o verdadeiro versus o falso, o certo versus o errado, o tímido versus o ousado, o irregular versus o 
acabamento. De cada linha surge para mim o rosto travesso do meu professor, o cabelo curto repartido cuidadosamente ao 
meio e penteado para baixo sobre a testa, os olhos piscando incessantemente por trás dos óculos de aros de aço, como se 
ele tivesse acabado de emergir sob uma luz forte, o rosto lábios mordiscando-se como cavalos nervosos, seu sorriso indo e 
voltando sob um bigode cuidadosamente aparado. 


“Omita palavras desnecessárias!” grita o autor na página 283, e nesse imperativo Will Strunk realmente colocou seu coração 

e alma. Na época em que eu estava em sua aula, ele omitiu tantas palavras desnecessárias, e as omitiu com tanta força 

e com tanta ansiedade e óbvio prazer, que muitas vezes parecia estar na posição de ter se enganado - um homem 

que ficou sem mais nada para fazer. digamos ainda com tempo para preencher, um profeta do rádio que se distanciou do 
relógio. Will Strunk saiu dessa situação com um truque simples: pronunciou cada frase três vezes. Quando ele fez seu discurso 
breve para a classe, ele se inclinou sobre a mesa, agarrou as lapelas do casaco com as mãos e, com uma voz rouca e 


conspiratória, disse: "Regra Dezessete. Omita palavras desnecessárias! Omita palavras desnecessárias! Omita palavras 
desnecessárias!" 


Ele era um homem memorável, amigável e engraçado. Sob a lembrança de seu chicote gentil, venho tentando omitir 
palavras desnecessárias desde 1919, e embora ainda haja muitas palavras que clamam por omissão e a enorme tarefa 
nunca será realizada, é emocionante para mim reler o magistral texto de Strunkian. elaboração deste nobre tema. Vai: 


A escrita vigorosa é concisa. Uma frase não deve conter palavras desnecessárias, um parágrafo não deve conter 

frases desnecessárias, pela mesma razão que um desenho não deve conter linhas desnecessárias e uma máquina não 
deve conter peças desnecessárias. Isto não exige que o escritor reduza todas as frases ou evite todos os detalhes e trate 
os assuntos apenas em linhas gerais, mas que cada palavra conte. 


Aí está um ensaio curto e valioso sobre a natureza e a beleza da brevidade — cinquenta e nove palavras que podem mudar o 
mundo. Recuperado de sua aventura na prolixidade (cinquenta e nove palavras eram muitas palavras no mundo restrito 

de William Strunk Jr.), o professor passa a dar algumas lições rápidas de poda. Os alunos aprendem a cortar a madeira 

morta de “este é um assunto que”, reduzindo-o a “este assunto”, economizando três palavras. Eles aprendem a reduzir “usado 
como combustível” para “usado como combustível”. Eles aprendem que estão sendo tagarelas quando dizem "a questão de 
saber se" e que deveriam apenas dizer 
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"se" - uma economia de quatro palavras em cinco possíveis. 


O professor dedica um parágrafo especial à vil expressão o fato de, frase que o faz estremecer de repulsa. A expressão, diz ele, deveria 
ser “revisada em cada frase em que ocorre”. Mas uma sombra sombria parece pairar sobre a página, e você sente que ele sabe o 

quão desesperadora é sua causa. Suponho que escrevi o fato mil vezes no calor da composição, e revisei talvez quinhentas vezes no 
final frio. Estar com apenas 0,500 rebatidas tão tarde na temporada, falhar metade das vezes em acertar esse arremesso grosso, me 


entristece, pois parece uma traição ao homem que me mostrou como rebater e fez com que o rebatimento parecesse valer a pena. 


Eu valorizo The Elements of Style por seus conselhos precisos, mas valorizo-o ainda mais pela audácia e autoconfiança de seu autor. 
Will sabia onde ele estava. Ele tinha tanta certeza de sua posição e deixou sua posição tão clara e plausível que sua postura peculiar 
continuou a revigorar a mim - e, tenho certeza, a milhares de outros ex-alunos - durante os anos que decorreram desde nossa 

primeiro encontro. Ele tinha uma série de gostos e desgostos que eram quase tão caprichosos quanto a escolha de uma gravata, mas 
mesmo assim os fazia parecer totalmente convincentes. Ele não gostou da palavra enérgico e nos aconselhou a usá-la . Ele sentiu que a 
palavra inteligente era usada em demasia: "É melhor restringi-la à engenhosidade demonstrada em pequenas questões." Ele desprezava 
a expressão corpo discente, que considerava horrível, e um dia fez uma viagem especial ao centro da cidade, até a redação do 

Alumni News , para protestar contra a expressão e sugerir que os estudantes fossem substituídos - uma cunhagem de sua autoria, que 
ele considerava semelhante à cidadania. Disseram-me que o editor do News ficou tão encantado com a visita, se não com a palavra, 
que ordenou que o corpo discente fosse enterrado, para nunca mais se levantar. A estudante tomou o seu lugar. Não é uma grande 


melhoria, mas parece menos cadavérico e deixou Will Strunk bastante feliz. 


Há alguns anos, quando o herdeiro do trono de Inglaterra era criança, reparei numa manchete do Times 


sobre Bonnie Prince Charlie: "As amígdalas de Charles foram removidas." Imediatamente a Regra 1 veio à mente. 


1. Forme o possessivo singular dos substantivos adicionando "s. Siga esta regra seja qual for a consoante final. Assim, 


escreva, 


amigo de Carlos 


Poemas de Burns 
a malícia da bruxa 


Claramente, Will Strunk tinha previsto, já em 1918, a perigosa amigdalectomia de um príncipe, na qual o cirurgião remove as amígdalas e 
a copiadora do Times remove os s finais. Ele começou seu livro com isso. 


Recomendo a Regra 1 ao Times e confio que a garganta de Charles, e não a garganta de Charles, esteja em boa forma hoje. 


Regras de estilo desse tipo são, é claro, uma questão de preferência individual, e até mesmo as regras gramaticais 
estabelecidas estão abertas a desafios. O professor Strunk, embora fosse um dos homens mais inflexíveis e exigentes, foi 


rápido em reconhecer a falácia da inflexibilidade e o perigo de 
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doutrina. “É uma observação antiga”, escreveu ele, “que os melhores escritores às vezes desconsideram as regras da retórica. Quando o fazem, 
porém, o leitor geralmente encontrará na frase algum mérito compensatório, alcançado à custa da violação. A menos que tenha certeza de que 


fará o mesmo, provavelmente fará o melhor para seguir as regras. 


É encorajador ver quão perfeitamente um livro, mesmo um livro de regras, perpetua e amplia o espírito de um homem. Will Strunk adorava o claro, o 
breve e o ousado, e seu livro é claro, breve e ousado. A ousadia é talvez a sua principal marca distintiva. Na página 26, explicando um de seus 

paralelos, ele diz: “A versão à esquerda dá a impressão de que o escritor está indeciso ou tímido, aparentemente incapaz ou com medo de escolher uma 
forma de expressão e mantê-la”. E sua Regra 11 original era “Faça afirmações definitivas”. Isso foi o fim de Will. Ele desprezava o vago, o inofensivo, o 
incolor, o indeciso. Ele achava que era pior ser indeciso do que estar errado. Lembro-me de um dia na aula em que ele se inclinou para a frente, em 

sua pose característica — a pose de um homem prestes a contar um segredo — e grasnou: “Se você não sabe pronunciar uma palavra, diga-a em voz alta! 
não sei pronunciar uma palavra, diga em voz alta!" Esse conselho cômico me pareceu válido na época e ainda o respeito. Por que combinar ignorância 


com inaudibilidade? Por que correr e se esconder? 


Ao longo de The Elements of Style encontramos evidências da profunda simpatia do autor pelo leitor. Will sentiu que 
O leitor estava em sérios apuros na maior parte do tempo, debatendo-se em um pântano, e que era dever de 
qualquer um que tentasse escrever em inglês drenar esse pântano rapidamente e colocar o leitor em terra seca, 

ou pelo menos jogá-lo fora. uma corda. Ao revisar o texto, tentei manter firmemente em mente essa crença dele, 
essa preocupação com o leitor perplexo. 


Nas aulas de inglês de hoje, “o livrinho” é cercado por livros didáticos mais longos e mais baixos — livros com 
orientação permissiva e transições automáticas. Talvez o livro tenha se tornado uma espécie de curiosidade. Para 
mim, ainda parece manter a sua postura original, permanecendo, em tempos de correntes de ar, ereto, resoluto e 
seguro. Ainda considero a sabedoria strunkiana um conforto, o humor strunkiano uma delícia e a atitude 
strunkiana em relação ao certo e ao errado uma bênção indisfarçável. 


EB Branco 
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I> - Regras Elementares de Uso 


1. Forme o possessivo singular dos substantivos adicionando 's. 


Siga esta regra seja qual for a consoante final. Assim escreva, 
amigo de Carlos 


Poemas de Burns 
a malícia da bruxa 


As exceções são os possessivos de nomes próprios antigos que terminam em -es e -is, o possessivo Jesus”, e formas como por 
causa da consciência, por causa da justiça. Mas formas como as Leis de Moisés, o templo de Ísis 
são comumente substituídos por 


leis de Moisés o 


templo de Ísis 


Os possessivos pronominais dela, seu, deles, seu e nosso não têm apóstrofo. Os pronomes indefinidos, entretanto, usam o 
apóstrofo para mostrar posse. 


os direitos de 


alguém, o guarda-chuva de outra pessoa 


Um erro comum é escrever é por isso, ou vice-versa. À primeira é uma contração, que significa “é”. O segundo é possessivo. 


É um cão sábio que coça as próprias pulgas. 
2. Em uma série de três ou mais termos com uma única conjunção, use uma vírgula após cada termo, exceto o último. 
Assim 


escreva, ouro vermelho, 


branco e azul, prata ou cobre 


Ele abriu a carta, leu-a e anotou seu conteúdo. 


Essa vírgula costuma ser chamada de vírgula "serial". 
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Nos nomes de empresas comerciais, a última vírgula geralmente é omitida. Siga o uso de cada empresa. 


Pequeno, Brown e Companhia 
Donaldson, Lufkin e Jenrette 


3. Coloque as expressões entre parênteses entre vírgulas. 


A melhor maneira de conhecer um país, a menos que você esteja sem tempo, é viajar a pé. 


Esta regra é difícil de aplicar; frequentemente é difícil decidir se uma única palavra, como entretanto, ou uma frase breve é ou não entre 
parênteses. Se a interrupção do fluxo da frase for leve, as vírgulas podem ser omitidas com segurança. Mas quer a interrupção 


seja leve ou considerável, nunca omita uma vírgula e deixe a outra. Não há defesa para pontuação como 


O marido da Marjorie, o coronel Nelson, fez-nos uma visita ontem. 


ou 


Meu irmão, você ficará satisfeito em saber, agora está com perfeita saúde. 


As datas geralmente contêm palavras ou números entre parênteses. Pontue da seguinte forma: 


Fevereiro a julho de 1992 
6 de abril de 1986 
Quarta-feira, 14 de novembro de 1990 


Observe que é comum omitir a vírgula em 


6 de abril de 1988 


O último formulário é uma excelente forma de escrever uma data; as figuras são separadas por uma palavra e por isso são rapidamente 


apreendidas. 


Um nome ou título no endereço direto está entre parênteses. 


Se, senhor, você recusar, não posso prever o que acontecerá. 


Bem, Susan, esta é uma bela confusão em que você se meteu. 


As abreviações , etc., ou seja, e por exemplo, as abreviaturas de graus acadêmicos e títulos que seguem um nome são entre 


parênteses e devem ser pontuados de acordo. 
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Cartas, pacotes, etc., devem ir aqui. 
Horace Fulsome, Ph.D., presidiu. 
Rachel Simonds, Advogada 
Reverendo Harry Lang, SJ 


Nenhuma vírgula, entretanto, deve separar um substantivo de um termo restritivo de identificação. 


Billy the Kid 

A romancista Jane Austen 
William, o conquistador 

O poeta Safo 


Embora Junior, com sua abreviatura Jr., tenha sido comumente considerado entre parênteses, a lógica sugere que é, de fato, 
restritivo e, portanto, não precisa de vírgula. 


James Wright dr. 


As orações relativas não restritivas são entre parênteses, assim como as orações semelhantes introduzidas por 
conjunções que indicam tempo ou lugar. As vírgulas são, portanto, necessárias. Uma cláusula não restritiva é aquela que 
não serve para identificar ou definir o substantivo antecedente . 


O público, que a princípio era indiferente, foi ficando cada vez mais interessado. 
Em 1769, quando Napoleão nasceu, a Córsega tinha sido recentemente adquirida pela França. 
Nether Stowey, onde Coleridge escreveu The Rime of the Ancient Mariner, fica a poucos quilômetros de Bridgewater. 


Nessas frases, as cláusulas introduzidas por quais, quando e onde são não restritivas; eles não limitam nem definem, 

apenas acrescentam algo. No primeiro exemplo, a cláusula introduzida por which não serve para dizer qual dos vários públicos 
possíveis se refere; o leitor provavelmente já sabe disso. 

A cláusula adiciona, entre parênteses, uma declaração que complementa a da cláusula principal. Cada uma das três 
sentenças é uma combinação de duas afirmações que poderiam ter sido feitas independentemente. 


O público inicialmente ficou indiferente. Mais tarde tornou-se cada vez mais interessado. 


Napoleão nasceu em 1769. Naquela época, a Córsega havia sido recentemente adquirida pela França. 
Coleridge escreveu The Rime of the Ancient Mariner em Nether Stowey. Nether Stowey fica a poucos quilômetros 
de Bridgewater. 


As cláusulas restritivas, por outro lado, não são entre parênteses e não são separadas por vírgulas. Por isso, 


Pessoas que moram em casas de vidro não devem atirar pedras. 


Aqui, a cláusula introduzida por quem serve para dizer a que pessoas se refere; a sentença, diferentemente da 
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sentenças acima, não podem ser divididas em duas declarações independentes. O mesmo princípio de uso da vírgula se 
aplica a frases participiais e apositivas. 


As pessoas sentadas atrás não conseguiam ouvir (restritivo) 
Tio Bert, sendo um pouco surdo, avançou, (não restritivo) 
Meu primo Bob é um harpista talentoso, (restritivo) 

Nossa filha mais velha, Mary, canta (não restritiva) 


Quando a oração principal de uma frase for precedida por uma frase ou oração subordinada, use vírgula para destacar esses 
elementos. 


Em parte por meio de duras lutas, em parte por habilidade diplomática, eles ampliaram seus domínios para o leste e 
ascenderam à posição real com a posse da Sicília. 


4. Coloque uma vírgula antes de uma conjunção que introduz uma oração independente. 


Os primeiros registos da cidade desapareceram e a história dos seus primeiros anos já não pode ser reconstruída. 


A situação é perigosa, mas ainda há uma chance de fuga. 


Frases de duas partes cujo segundo membro é introduzido por como (no sentido de "porque"), para, ou, nem, ou enquanto (no 
sentido de "e ao mesmo tempo”) também requerem uma vírgula antes do conjunção. 


Se uma cláusula dependente, ou uma frase introdutória que exige ser separada por vírgula, precede a segunda cláusula 
independente, nenhuma vírgula é necessária após a conjunção. 


A situação é perigosa, mas se estivermos preparados para agir prontamente, ainda há uma hipótese de fuga. 


Quando o sujeito é o mesmo para ambas as orações e é expresso apenas uma vez, a vírgula é útil se o conectivo for 
mas. Quando o conectivo for e, a vírgula deverá ser omitida se a relação entre as duas afirmações for próxima ou imediata. 


Ouvi os argumentos, mas ainda não estou convencido. 
Ele tem vários anos de experiência e é totalmente competente. 


5. Não junte orações independentes com vírgula. 


Se duas ou mais cláusulas gramaticalmente completas e não unidas por uma conjunção formarem uma única frase 
composta, o sinal de pontuação adequado é um ponto e vírgula. 


As obras de Mary Shelley são divertidas; eles estão cheios de ideias envolventes. 
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São quase cinco e meia; não podemos chegar à cidade antes de escurecer. 


É claro que é igualmente correto escrever cada uma delas como duas frases, substituindo os pontos e vírgulas por pontos. 


As obras de Mary Shelley são divertidas. Eles estão cheios de ideias envolventes. 
São quase cinco e meia. Não podemos chegar à cidade antes de escurecer. 


Se uma conjunção for inserida, a marca adequada é uma vírgula. (Regra 4.) 


Os trabalhos de Mary Shelley são divertidos, pois estão cheios de ideias envolventes. 
São quase cinco e meia e não podemos chegar à cidade antes de escurecer. 


Uma comparação das três formas apresentadas acima mostrará claramente a vantagem da primeira. É, pelo menos nos exemplos 
dados, melhor que a segunda forma porque sugere a estreita relação entre as duas afirmações de uma forma que a segunda não 
tenta, e melhor que a terceira porque é mais breve e, portanto, mais convincente. Na verdade, este método simples de indicar a 


relação entre afirmações é um dos recursos de composição mais úteis. A relação, como acima, é comumente de causa e consequência. 


Observe que se a segunda cláusula for precedida por um advérbio, como correspondentemente, além de, então, portanto, ou assim, e 


não por uma conjunção, o ponto e vírgula ainda será necessário. 
Eu nunca tinha estado naquele lugar antes; além disso, estava escuro como um túmulo. 


Uma exceção à regra do ponto e vírgula é digna de nota aqui. A vírgula é preferível quando as orações são muito curtas e 
semelhantes na forma, ou quando o tom da frase é fácil e coloquial. 


O homem propõe, Deus dispõe. 

Os portões se abriram, a ponte caiu, a ponte levadiça foi levantada. 
Eu mal o conhecia, ele estava tão mudado. 

Aqui hoje, ido amanhã. 


6. Não divida as frases em duas. 
Em outras palavras, não use pontos finais como vírgulas. 


Eu os conheci em um transatlântico da Cunard há muitos anos. Voltando de Liverpool para Nova York. 


Ela era uma conversadora interessante. Uma mulher que viajou por todo o mundo e viveu em meia dúzia de países. 
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Em ambos os exemplos, o primeiro ponto final deve ser substituído por vírgula e a palavra seguinte iniciada por uma letra 
minúscula. 


É permitido fazer com que uma palavra ou expressão enfática sirva ao propósito de uma frase e pontuá-la 
adequadamente: 


Repetidamente ele gritou. Sem resposta. 


O escritor deve, no entanto, ter certeza de que a ênfase é justificada, para que uma frase cortada não pareça apenas um erro 
de sintaxe ou de pontuação. De modo geral, o lugar para frases quebradas é no diálogo, quando um personagem fala de 
forma cortada ou fragmentada. 


As regras 3, 4, 5 e 6 cobrem os princípios mais importantes que regem a pontuação. Eles devem ser tão bem dominados 
que sua aplicação se torne uma segunda natureza. 


7. Use dois pontos após uma cláusula independente para introduzir uma lista de detalhes, uma aposta, uma 
amplificação ou uma citação ilustrativa. 


Dois pontos informam ao leitor que o que se segue está intimamente relacionado à cláusula anterior. Os dois pontos têm mais 
efeito que a vírgula, menos poder de separação que o ponto e vírgula e mais formalidade que o travessão. Geralmente segue 
uma oração independente e não deve separar um verbo de seu complemento ou uma preposição de seu objeto. Os 
exemplos na coluna da esquerda abaixo estão errados; eles devem ser reescritos como na coluna da direita. 


Seu cortador dedicado requer: uma faca, um pedaço de madeira e uma varanda nos fundos. 
Seu cortador dedicado requer três acessórios: uma faca, um pedaço de madeira e uma varanda nos fundos. 


A compreensão é aquela qualidade penetrante de conhecimento que cresce a partir de: teoria, prática, 
convicção, afirmação, erro e humilhação. 

A compreensão é aquela qualidade penetrante de conhecimento que cresce a partir da teoria, da prática, da 
convicção, da afirmação, do erro e da humilhação. 


Junte duas cláusulas independentes com dois pontos se a segunda interpretar ou amplificar a primeira. 


Mas, mesmo assim, havia franqueza e rapidez no enterro de animais: não havia nenhuma parada na asquerosa sala 


do agente funerário, nenhuma guirlanda ou spray. 


Dois pontos podem introduzir uma citação que apoia ou contribui para a cláusula anterior. 


A miséria das ruas lembrou-lhe uma frase de Oscar Wilde: “Estamos todos na sarjeta, mas alguns de nós estão 
olhando para as estrelas”. 
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Os dois pontos também têm certas funções formais: seguir a saudação de uma carta formal, separar hora de minuto em uma notação 
de tempo e separar o título de uma obra de seu subtítulo ou um capítulo bíblico de um versículo. 


Prezado Sr. Montague: 
parte às 22h48 


Caligrafia Prática: Uma Introdução à Escrita Itálica 
Neemias 11:7 


8. Use um travessão para iniciar uma pausa ou interrupção abrupta e para anunciar uma longa aposta ou resumo. 


Um travessão é uma marca de separação mais forte que uma vírgula, menos formal que dois pontos e mais relaxada que parênteses. 


Seu primeiro pensamento ao sair da cama — se é que ele teve algum pensamento — foi voltar para a cama. 
O eixo traseiro começou a fazer um barulho — um rangido, um rangido, um ranger de dentes. 
A crescente relutância do sol em nascer, o sopro extra da brisa, o barulho das folhas caindo — todas as evidências de que 


o outono se transformava em inverno ficavam mais claras a cada dia. 


Use um travessão apenas quando um sinal de pontuação mais comum parecer inadequado. 


As suspeitas de seu pai provaram ser bem fundamentadas - não era de Edward que ela se importava - era de São 
Francisco. 


As suspeitas de seu pai revelaram-se bem fundamentadas. Não era de Edward que ela se importava, era de São 
Francisco. 


A violência — do tipo que você vê na televisão — não é honestamente violenta — aí está o seu dano. 


A violência, do tipo que você vê na televisão, não é honestamente violenta. Aí reside o seu dano. 


9. O número do sujeito determina o número do verbo. 


Palavras que intervêm entre o sujeito e o verbo não afetam o número do verbo. 


O sabor agridoce da juventude — as suas provações, as suas alegrias, as suas aventuras, os seus desafios — não é 
esquecido tão cedo. 
O sabor agridoce da juventude — suas provações, suas alegrias, suas aventuras, seus desafios — não é esquecido tão 


cedo. 


Um erro comum é o uso de uma forma verbal no singular em uma cláusula relativa após "um de..." ou uma expressão 


semelhante quando o parente é o sujeito. 
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Um dos cientistas mais hábeis que atacou este problema 


Um dos cientistas mais hábeis que atacaram este problema 


Uma daquelas pessoas que nunca está pronta na hora certa 


Uma daquelas pessoas que nunca estão prontas na hora certa 


Use uma forma verbal no singular depois de cada um, todos, todos, nenhum dos dois, ninguém, alguém. 


Todo mundo pensa que ele tem um senso de humor único. 


Embora ambos os relógios batam alegremente, nenhum deles marca a hora certa. 


Com nenhum, use o verbo no singular quando a palavra significar “ninguém” ou “nenhum”. 


Nenhum de nós é perfeito. 


Nenhum de nós é perfeito. 


Um verbo no plural é comumente usado quando nenhum sugere mais de uma coisa ou pessoa. 


Ninguém é tão falível quanto aqueles que têm certeza de que estão certos. 


Um sujeito composto formado por dois ou mais substantivos unidos e quase sempre requer um verbo no plural. 


A morsa e o carpinteiro caminhavam próximos. 


Mas certos compostos, muitas vezes clichês, são tão inseparáveis que são considerados uma unidade e, portanto, assumem um verbo no 


singular, assim como os sujeitos compostos qualificados por cada um ou por todos. 


O longo e o curto é ... 
Pão e manteiga foi tudo o que ela serviu. 


Dar e receber é essencial para uma família feliz. 


Todas as janelas, quadros e espelhos foram quebrados. 


Um sujeito singular permanece singular mesmo que outros substantivos estejam conectados a ele por, bem como, além de, exceto, 


junto com, e não menos que. 


Seu discurso, bem como sua maneira, são questionáveis. 


Um verbo de ligação concorda com o número do seu sujeito. 


O que se quer é mais alguns pares de mãos. 


O problema da verdade são as suas muitas variedades. 
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Alguns substantivos que parecem estar no plural são geralmente interpretados como singulares e recebem um verbo no singular. 


A política é uma arte, não uma ciência. 


A sede republicana fica deste lado dos trilhos. 


Mas 


Os quartéis do general ficam do outro lado do rio. 


Nestes casos, o escritor deve simplesmente aprender as expressões idiomáticas. O conteúdo de um livro é singular. O conteúdo de uma 


jarra pode ser singular ou plural, dependendo do que está na jarra - geleia ou bolinhas de gude. 


10. Use o caso adequado do pronome. 


Os pronomes pessoais, assim como o pronome quem, mudam de forma à medida que funcionam como sujeito ou objeto. 


Jane ou ele serão contratados, você acha? 
O culpado, descobriu-se, era ele. 


Nós, comedores pesados, preferimos caminhar do que cavalgar. 
Quem bate? 


Dê esse trabalho para quem parece ocioso. 


No último exemplo, quem quer que seja o sujeito oHooks ocioso; o objeto da preposição to é toda a cláusula quem parece ocioso. 


Quando quem introduz uma oração subordinada, o seu caso depende da sua função nessa oração. 


Virgil Soames é o candidato que pensamos que vencerá. 


Virgil Soames é o candidato que acreditamos que vencerá. [Achamos que ele vai vencer.) 


Virgil Soames é o candidato que esperamos eleger. 


Virgil Soames é o candidato que esperamos eleger. [Esperamos elegê- lo. ] 


Um pronome em uma comparação é nominativo se for sujeito de um verbo declarado ou compreendido. 


Sandy escreve melhor do que eu. (Do que eu escrevo.) 


Em geral, evite verbos “compreendidos” fornecendo-os. 


Acho que Horace admira Jessica mais do que eu. 


Acho que Horace admira Jessica mais do que eu. 
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Polly adora bolo mais do que eu. 
Polly adora bolo mais do que me ama. 


O caso objetivo está correto nos exemplos a seguir. 


O guarda ofereceu a Shirley e a ele alguns conselhos sobre acampamentos. 
Eles vieram conhecer os Baldwin e nós. 


Vamos conversar sobre isso entre nós, então, você e eu. 
A quem devo perguntar? 


Um grupo de nós, contribuintes, protestou. 


Nós no último exemplo estamos em oposição aos contribuintes, objeto da preposição de. A redação, embora 
gramaticalmente defensável, raramente é adequada. “Um grupo de nós protestou como contribuintes” é melhor, senão 
exactamente equivalente. 


Use o pronome pessoal simples como sujeito. 


Blake e eu ficamos em casa. Blake e 
eu ficamos em casa. 


Howard e você trouxeram o almoço, pensei. 
Howard e você trouxe o almoço, pensei. 


O caso possessivo dos pronomes é usado para mostrar propriedade. Tem duas formas: o modificador adjetivo, seu chapéu, 
e a forma substantiva, um chapéu seu. 


O cachorro enterrou uma de suas luvas e uma das minhas no canteiro de flores. 


Gerúndios geralmente exigem o caso possessivo. 


Mamãe se opôs a que dirigíssemos nas estradas geladas. 


Um particípio presente como verbal, por outro lado, assume o caso objetivo. 


Eles o ouviram cantando no chuveiro. 


A diferença entre um particípio verbal e um gerúndio nem sempre é óbvia, mas observe o que realmente é dito em cada um 
dos itens a seguir. 


Você se importa que eu faça uma pergunta? 
Você se importa que eu faça uma pergunta? 
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Na primeira frase, a objeção questionada é para mim, e não para outros membros do grupo, fazendo uma pergunta. 
No segundo exemplo, a questão é se uma pergunta pode ser feita. 


11. O particípio no início da frase deve referir-se ao sujeito gramatical. 
Caminhando lentamente pela estrada, ele viu uma mulher acompanhada de duas crianças. 


A palavra caminhar refere-se ao sujeito da frase, não à mulher. Para que se refira à mulher, o escritor deve reformular a frase. 


Ele viu uma mulher, acompanhada de duas crianças, caminhando lentamente pela estrada. 


Frases participativas precedidas por uma conjunção ou por uma preposição, substantivos em aposição, adjetivos e 
frases adjetivas estão sob a mesma regra se começarem a frase. 


Ao chegar em Chicago, seus amigos o encontraram na estação. 
Ao chegar em Chicago, ele foi recebido na estação por seus amigos. 


Soldado de valor comprovado, confiaram-lhe a defesa da cidade. 
Soldado de valor comprovado, foi-lhe confiada a defesa da cidade. 


Jovem e inexperiente, a tarefa me pareceu fácil. 
Jovem e inexperiente, achei a tarefa fácil. 


Sem um amigo para aconselhá-lo, a tentação revelou-se irresistível. Sem 
um amigo para aconselhá-lo, ele achou a tentação irresistível. 


As sentenças que violam a Regra 11 são muitas vezes ridículas: 


Estando em mau estado, consegui comprar a casa muito barato. 
Perguntando-se indeciso sobre o que fazer a seguir, o relógio bateu meia-noite. 
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II - Princípios Elementares de Composição 


12. Escolha um design adequado e siga-o. 


Um projeto estrutural básico está subjacente a todo tipo de escrita. Os escritores seguirão em parte esse projeto, em parte 
se desviarão dele, de acordo com suas habilidades, suas necessidades e os acontecimentos inesperados que acompanham 
o ato de composição. A escrita, para ser eficaz, deve seguir de perto os pensamentos do escritor, mas não 
necessariamente na ordem em que esses pensamentos ocorrem. Isto exige um esquema de procedimento. Em alguns 
casos, o melhor design é não ter design, como acontece com uma carta de amor, que é simplesmente uma manifestação, 
OU com um ensaio casual, que é uma divagação. Mas na maioria dos casos, o planejamento deve ser um prelúdio 
deliberado para a escrita. O primeiro princípio da composição, portanto, é prever ou determinar a forma do que está por vir 
e perseguir essa forma. 


Um soneto é construído em uma moldura de quatorze linhas, cada linha contendo um metro e meio. Consequentemente, os 
sonetistas sabem exatamente para onde estão indo, embora possam não saber como chegar lá. A maioria das formas de 
composição são menos claramente definidas, mais flexíveis, mas todas têm esqueletos aos quais o escritor trará a carne e o 
sangue. Quanto mais claramente o escritor percebe a forma, maiores são as chances de sucesso. 


13. Faça do parágrafo a unidade de composição. 


O parágrafo é uma unidade conveniente; serve todas as formas de obra literária. Desde que se mantenha coeso, um 
parágrafo pode ter qualquer comprimento — uma frase única e curta ou uma passagem de grande duração. 


Se o assunto sobre o qual você está escrevendo for de pouca extensão, ou se você pretende tratá-lo brevemente, talvez não 
haja necessidade de dividi-lo em tópicos. Assim, uma breve descrição, uma breve resenha de livro, um breve relato de um 
único incidente, uma narrativa que meramente delineia uma ação, a exposição de uma única ideia — qualquer uma dessas 
coisas é melhor escrita em um único parágrafo. Depois que o parágrafo for escrito, examine-o para ver se a divisão o 
melhorará. 


Normalmente, porém, um assunto requer divisão em tópicos, cada um dos quais deve ser tratado em um parágrafo. O 
objetivo de tratar cada tópico de um parágrafo por si só é, obviamente, ajudar o leitor. O início de cada parágrafo é um sinal 
de que foi alcançado um novo passo no desenvolvimento do assunto. 


Via de regra, frases únicas não devem ser escritas ou impressas como parágrafos. Uma exceção pode ser feita para sentenças 
de transição, indicando a relação entre as partes de uma exposição ou argumento. 


No diálogo, cada discurso, mesmo que seja apenas uma palavra, geralmente é um parágrafo por si só; isto é, um novo 
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o parágrafo começa com cada mudança de orador. A aplicação desta regra quando o diálogo e a narrativa são combinados 
é melhor aprendida a partir de exemplos em obras de ficção bem editadas. Às vezes, um escritor, buscando criar um efeito 
de conversa rápida ou por algum outro motivo, optará por não iniciar cada discurso em um parágrafo separado e, 

em vez disso, fará os discursos juntos. A prática comum, porém, e que funciona melhor na maioria dos casos, é dar a 

cada discurso um parágrafo próprio. 


Via de regra, comece cada parágrafo com uma frase que sugira o tema ou com uma frase que ajude na transição. Se 

um parágrafo fizer parte de uma composição maior, pode ser necessário expressar sua relação com o que o precede ou sua 
função como parte do todo. Às vezes, isso pode ser feito por meio de uma mera palavra ou frase (novamente, portanto, 

pela “razão inofensiva”) na primeira frase. Às vezes, porém, é conveniente entrar no assunto lentamente, por meio 

de uma ou duas frases de introdução ou transição. 


Na narração e na descrição, o parágrafo às vezes começa com uma declaração concisa e abrangente que serve para 
manter unidos os detalhes que se seguem. 


A brisa nos serviu admiravelmente. 
A campanha começou com uma série de reveses. 


As próximas dez ou doze páginas foram preenchidas com um curioso conjunto de entradas. 


Mas quando esse dispositivo, ou qualquer dispositivo, é usado com muita frequência, torna-se um maneirismo. Mais 
comumente, a frase de abertura simplesmente indica pelo assunto a direção que o parágrafo deve tomar. 


Por fim, pensei que poderia voltar para a paliçada. 
Ele pegou a pesada luminária da mesa e começou a explorar. 
Outro lance de escadas e eles emergiram no telhado. 


Na narrativa animada, os parágrafos provavelmente serão curtos e sem qualquer semelhança com uma frase tópica, 
com o escritor precipitando-se, evento após evento em rápida sucessão. A ruptura entre esses parágrafos serve apenas 
ao propósito de uma pausa retórica, destacando alguns detalhes da ação. 


Em geral, lembre-se de que paragrafar exige um bom olho e também uma mente lógica. Enormes blocos impressos 
parecem formidáveis para os leitores, que muitas vezes relutam em abordá-los. Portanto, dividir parágrafos longos em 
dois, mesmo que não seja necessário fazê-lo para obter sentido, significado ou desenvolvimento lógico, costuma ser 
uma ajuda visual. Mas lembre-se também de que escrever muitos parágrafos curtos em rápida sucessão pode distrair. 
Quebras de parágrafo usadas apenas para leitura visual, como na escrita de comércio ou de publicidade gráfica. 
Moderação e senso de ordem devem ser as principais considerações na criação de parágrafos. 


14. Use a voz ativa. 
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Sempre me lembrarei da minha primeira visita a Boston. 


Isto é muito melhor do que 


Minha primeira visita a Boston será sempre lembrada por mim. 


A última frase é menos direta, menos ousada e menos concisa. Se o escritor tentar torná-lo mais conciso omitindo “por mim”. 


Minha primeira visita a Boston será sempre lembrada, 


torna-se indefinido: será o escritor ou alguma pessoa não revelada ou o mundo em geral que sempre se lembrará desta 
visita? 


Os dramaturgos da Restauração são hoje pouco estimados. 
Os leitores modernos têm pouca estima pelos dramaturgos da Restauração. 


A primeira seria a forma preferida num parágrafo sobre os dramaturgos da Restauração, a segunda num parágrafo sobre os 
gostos dos leitores modernos. A necessidade de fazer de uma palavra específica o sujeito da frase muitas vezes, 
como nestes exemplos, determinará qual voz será usada. 


O uso habitual da voz ativa, entretanto, torna a escrita forçada. Isto é verdade não apenas na narrativa preocupada 
rincipalmente com a ação, mas também na escrita de qualquer tipo. Muitas frases 


Havia um grande número de folhas mortas no chão. 


Folhas mortas cobriam o chão. 


Ao amanhecer, ouvia-se o canto de um galo. 
O canto do galo chegou ao amanhecer. 


O motivo pelo qual ele deixou a faculdade foi que sua saúde piorou. 
Problemas de saúde o obrigaram a deixar a faculdade. 


Não demorou muito para que ela lamentasse muito ter dito o que dissera. 


Ela logo se arrependeu de suas palavras. 


Machine Translated by Google 


15. Coloque as declarações de forma positiva. 


Ele não chegava com muita frequência na hora certa. 


Ele geralmente chegava atrasado. 


Ela não achava que estudar latim fosse uma maneira sensata de usar o tempo. 
Ela considerava o estudo do latim uma perda de tempo. 


A Megera Domada é bastante fraca em alguns pontos. Shakespeare não retrata Katharine como uma personagem 
muito admirável, nem Bianca permanece por muito tempo na memória como uma personagem importante nas obras de 
Shakespeare. 

As mulheres em A Megera Domada não são atraentes. Katharine é desagradável, Bianca é insignificante. 


O último exemplo, antes da correção, é indefinido e também negativo. A versão corrigida, consequentemente, é 


simplesmente uma suposição sobre a intenção do escritor. 


não é honesto - desonesto 
não é importante - 
insignificante não lembrava - 


esqueci não prestou atenção em - ignorado 
não tinha muita confiança em - desconfiado 


Não caridade, mas simples justiça. 
Não que eu amasse menos César, mas amava mais Roma. 


Não pergunte o que o seu país pode fazer por você — pergunte o que você pode fazer pelo seu país. 


Sua beleza eu nunca conheci / Até que ela sorriu para mim. 
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Se você nos informar a hora de sua chegada, teremos prazer em providenciar seu transporte do 
aeroporto. 
Se você nos informar a hora de sua chegada, teremos prazer em providenciar seu transporte do aeroporto. 


Os candidatos podem causar uma boa impressão sendo organizados e pontuais. 
Os candidatos causarão uma boa impressão se forem organizados e pontuais. 


Plath pode ser classificado entre os poetas modernos que morreram jovens. 


Plath foi um daqueles poetas modernos que morreu jovem. 


16. Use uma linguagem definida, específica e concreta. 


Instalou-se um período de clima desfavorável. 


Choveu todos os dias durante uma semana. 


Ele demonstrou satisfação ao tomar posse de sua merecida recompensa. 


Ele sorriu enquanto embolsava a moeda. 


Jean Stafford, para citar uma autora mais moderna, demonstra em seu conto “In the Zoo” como a prosa se torna vívida 
pelo uso de palavras que evocam imagens e sensações: 


(...) Daisy e eu com o tempo encontramos asilo em um pequeno zoológico perto dos trilhos da ferrovia. 

Pertencia a um gentil alcoólatra, que não fazia nada o dia todo, a não ser beber gim na banheira, jogar paciência, 
sorrir para si mesmo e conversar com seus animais. Ele tinha uma pequena raposa vermelha atrofiada e um gambá 
desodorizado, um papagaio do Taiti que falava francês parisiense, um coiote desolado e dois macacos-prego, tão 
sérios e humanizados, tão pequenos, tristes e doces, e de aparência tão religiosa com seus cabeças tonsuradas 
que era impossível não pensar em suas bobagens 
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era realmente uma língua ordenada com uma gramática que algum dia algum filólogo entenderia. 


Vovó sabia de nossas visitas ao Sr. Murphy e não se opôs, pois lhe dava grande prazer criticá-lo quando voltávamos 
para casa. Seu vício não era uma questão de adivinhação; era um fato estabelecido que ele estava meio mar desde o 
amanhecer até a meia-noite. “Nos irlandeses negros”, disse vovó, “o gosto pela bebida é absorvido com o leite 
materno e nunca é dominado. Ah, eu sei tudo sobre essas promessas de aderir ao movimento de temperança e 


de não tocar em mais nenhuma gota. O inferno está cheio de boas intenções."* 


*Trecho de "In the Zoo" de Bad Characters, de Jean Stafford. Copyright O 1964 por Jean Stafford. 
Direitos autorais renovados O 1992 por Sora Cosgrove. Reimpresso com permissão de Farrar, Straus & Giroux, 
Inc. Também copyright O 1969 de Jean Stafford; reimpresso com permissão de Curtis Brown, Ltd. 


Se as experiências de Walter Mitty, de Molly Bloom, de Rabbit Angstrom pareceram por enquanto reais para inúmeros 
leitores, se ao ler Faulkner temos quase a sensação de habitar o condado de Yoknapatawpha durante o declínio do Sul, é 
orque os detalhes usados são definidos, os termos concretos. Não é que todos os detalhes sejam dados — isso seria 


Em sua Filosofia do Estilo, Herbert Spencer dá duas frases para ilustrar como o vago e o geral podem ser transformados em 


vívido e particular: 


Na proporção em que os costumes, os costumes e as diversões de uma nação forem cruéis e bárbaros, as 
regulamentações do seu código penal serão severas. 

Na medida em que os homens se deleitam em batalhas, touradas e combates de gladiadores, eles punirão com 
enforcamento, queimadura e tortura. 


Para mostrar o que acontece quando uma escrita forte é privada de vigor, George Orwell certa vez pegou uma passagem da 
Bíblia e drenou-lhe o sangue. À esquerda, abaixo, está a tradução de Orwell; à direita, o versículo de Eclesiastes (versão 


King James). 


A consideração objectiva dos fenómenos contemporâneos obriga à conclusão de que o sucesso ou o fracasso 
nas actividades competitivas não apresenta qualquer tendência para ser proporcional à capacidade inata, mas que 
um elemento considerável do imprevisível deve inevitavelmente ser tido em conta. 


Voltei e vi debaixo do sol que a corrida não é dos ligeiros, nem a batalha dos fortes, nem ainda o pão dos sábios, 
nem ainda as riquezas dos homens de entendimento, nem ainda o favor dos homens de habilidade; mas o tempo 
e o acaso acontecem com todos eles. 
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17. Omita palavras desnecessárias. 


Muitas expressões de uso comum violam este princípio. 


a questão de saber se - se (a questão se) não há dúvida, mas que - sem 
dúvida (sem dúvida) usado para fins de combustível - usado 

como combustível ele é um homem que - ele 

de uma maneira precipitada 

- apressadamente este assunto este é um assunto 

que - este assunto A história dela é 

estranha. - A história dela é estranha. a razão é que - porque 


a (embora) chamesua | 


atenção para o fato de que te lembra (notifica) 


Eu não sabia do fato de que Eu não sabia que (não sabia) o fato de ele 
não ter conseguido seu fracasso, o fato de eu ter chegado 


minha chegada 


Veja também as palavras caso, caráter, natureza no Capítulo IV. 


Seu primo, que é membro da mesma empresa 
Seu primo, membro da mesma firma 


Trafalgar, que foi a última batalha de Nelson 
Trafalgar, a última batalha de Nelson 


Como a voz ativa é mais concisa do que a passiva, e uma declaração positiva é mais concisa do que a negativa, muitos 
dos exemplos dados nas Regras 14 e 15 ilustram também esta regra. 


Machine Translated by Google 


Macbeth era muito ambicioso. Isso o levou a desejar se tornar rei da Escócia. As bruxas lhe disseram que 
esse seu desejo se tornaria realidade. O rei da Escócia nesta época era Duncan. 

Incentivado por sua esposa, Macbeth assassinou Duncan. Ele foi assim capaz de suceder Duncan como 
rei. (51 palavras) 


Encorajado por sua esposa, Macbeth alcançou sua ambição e concretizou a previsão das bruxas 
ao assassinar Duncan e tornar-se rei da Escócia em seu lugar. (26 palavras) 


18. Evite uma sucessão de frases soltas. 


Um escritor inexperiente construirá às vezes um parágrafo inteiro de frases deste tipo, usando como 
conectivos e, mas, e, com menos frequência, quem, qual, quando, onde e enquanto, estes últimos 
em sentidos não restritivos. (Ver Regra 3.) 


O terceiro concerto da série por assinatura foi realizado ontem à noite e contou com a presença de um 
grande público. Edward Appleton foi o solista, e a Orquestra Sinfônica de Boston forneceu a música 
instrumental. O primeiro revelou-se um artista de primeira linha, enquanto o segundo revelou-se 
plenamente merecedor da sua elevada reputação. O interesse despertado pela série tem sido muito 
gratificante para o Comitê, e está prevista a realização de uma série semelhante anualmente no 
futuro. O quarto concerto será realizado na terça-feira, dia 10 de maio, quando será apresentada 

uma programação igualmente atrativa. 


Além de sua banalidade e vazio, o parágrafo acima é ruim pela estrutura de suas frases, com sua simetria 
mecânica e cantiga. Compare estas frases do capítulo "What | Believe" em Two Cheers for Democracy, de EM 
Forster: 


Porém, acredito na aristocracia — se essa for a palavra certa e se um democrata puder usá-la. Não uma 
aristocracia de poder, baseada na posição e na influência, mas uma aristocracia dos sensíveis, dos 
atenciosos e dos corajosos. Seus membros podem ser encontrados em todas as nações e classes, e em 
todas as épocas, e há um entendimento secreto entre eles quando se encontram. Eles representam a 
verdadeira tradição humana, a única vitória permanente da nossa raça queer sobre a crueldade e o caos. 
Milhares deles morrem na obscuridade, alguns são grandes nomes. Eles são sensíveis aos outros e 
também a si mesmos, são atenciosos sem serem exigentes, sua coragem não é ostentação, mas o poder 
de resistir, e eles aceitam piadas.* 
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* 

Trecho de "What | Believe" em Two Cheers for Democracy, copyright 1939 e renovado em 1967 por EM 
Forster, reimpresso com permissão de Harcourt, Inc. Além disso, com permissão de The Provost and Scholars of King's College, 
Cambridge, e The Society of Authors como representantes literários do EM Forster Estate. 


duas orações ou frases (soltas ou periódicas) de três. cláusulas - as que melhor representam as relações reais do 
pensamento. 


19. Expresse ideias coordenadas de forma semelhante. 


Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus. 
Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. 
Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra. 

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos. 


Anteriormente, a ciência era ensinada pelo método do livro didático, mas agora é empregado o método 
laboratorial. 
Anteriormente, a ciência era ensinada pelo método do livro didático; agora é ensinado pelo método laboratorial. 


A versão à esquerda dá a impressão de que o escritor está indeciso ou tímido, aparentemente incapaz ou com medo de 
escolher uma forma de expressão e mantê-la. A versão à direita mostra que o escritor pelo menos fez uma escolha e a cumpriu. 


os franceses, os italianos, os espanhóis e os portugueses 


Os franceses, os italianos, os espanhóis e os portugueses 


na primavera, verão ou no inverno na 
primavera, verão ou inverno (na primavera, no verão ou no inverno) 


Algumas palavras requerem uma preposição específica em certos usos idiomáticos. Quando tais palavras são unidas em um 
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construção composta, todas as preposições apropriadas devem ser incluídas, a menos que sejam iguais. 


Seu discurso foi marcado por divergências e desprezo pela posição de seu oponente. 
Seu discurso foi marcado pela discordância e pelo desprezo pela posição do adversário. 


Expressões correlativas (ambos, e; não, mas; não apenas, mas também; ou, ou; primeiro, segundo, terceiro; e morrer como) devem 


ser seguidas pela mesma construção gramatical. Muitas violações desta regra podem ser corrigidas reorganizando a frase. 


Foi uma cerimônia longa e muito tediosa. 


A cerimônia foi longa e tediosa. 


Um tempo não para palavras, mas para ação. 


Um tempo não de palavras, mas de ação. 


Ou você deve atender ao seu pedido ou incorrer em sua má vontade. 
Você deve atender ao pedido dele ou incorrer em sua má vontade. 


As minhas objecções são, em primeiro lugar, a injustiça da medida; segundo, que é inconstitucional. 


As minhas objecções são, em primeiro lugar, que a medida é injusta; segundo, que é inconstitucional. 


20. Mantenha as palavras relacionadas juntas. 


Ele notou uma grande mancha no tapete bem no centro. 


Ele notou uma grande mancha bem no centro do tapete. 


Você pode ligar para sua mãe em Londres e contar a ela tudo sobre George ter levado você para jantar por apenas dois 


dólares. 
Por apenas dois dólares você pode ligar para sua mãe em Londres e contar tudo sobre George ter levado você para jantar. 
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O primeiro banco comercial de esperma humano de Nova lorque abriu sexta-feira com amostras de sémen de dezoito 
homens congelados num tanque de aço inoxidável. 
O primeiro banco comercial de esperma humano de Nova York foi inaugurado na sexta-feira, quando amostras de sêmen foram 


coletadas de dezoito homens. As amostras foram então congeladas e armazenadas em tanque de aço inoxidável. 


Na versão esquerda do primeiro exemplo, o leitor não tem como saber se a mancha estava no centro do tapete ou se o tapete estava no 
centro da sala. Na versão esquerda do segundo exemplo, o leitor pode muito bem se perguntar o que custou dois dólares: o 


telefonema ou o jantar. Na versão esquerda do terceiro exemplo, o coração do leitor está com aqueles dezoito pobres sujeitos 


congelados num tanque de aço. 


Toni Morrison, em Beloved, escreve sobre personagens que escaparam da escravidão, mas são assombrados por sua 
herança. 
Em Beloved, Toni Morrison escreve sobre personagens que escaparam da escravidão, mas são assombrados por sua 
herança. 


Um cachorro, se você não conseguir discipliná-lo, se tornará uma praga doméstica. 


A menos que seja disciplinado, um cão se torna uma praga doméstica. 


A interposição de uma frase ou cláusula, como nos exemplos à esquerda acima, interrompe o fluxo da cláusula principal. Esta 


Houve uma agitação na plateia que sugeria desaprovação. 


Uma agitação que sugeria desaprovação varreu o público. 


Escreveu três artigos sobre suas aventuras na Espanha, que foram publicados na Harper's Magazine. 


Publicou três artigos na Harper's Magazine sobre suas aventuras na Espanha. 


Este é um retrato de Benjamin Harrison, que se tornou presidente em 1889. Ele era neto de William Henry Harrison. 


Este é um retrato de Benjamin Harrison, neto de William Henry Harrison, que se tornou presidente em 1889. 
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O Superintendente da Divisão de Chicago, que 
Nenhuma ambiguidade resulta do acima exposto. Mas 
Uma proposta para alterar a Lei Sherman, que foi julgada de diversas maneiras 


deixa o leitor se perguntando se foi a proposta ou a lei que foi julgada de diversas maneiras. A cláusula relativa deve ser avançada, 


para ler: "Uma proposta, que foi julgada de diversas maneiras, para alterar a Lei Sherman..." Da mesma forma 


O neto de William Henry Harrison, que 
O neto de William Henry Harrison, Benjamin Harrison, que 


Um substantivo em aposição pode ficar entre antecedente e relativo, porque em tal combinação nenhuma ambiguidade real pode surgir. 


O duque de York, seu irmão, que era visto com hostilidade pelos Whigs 


Todos os membros não estavam presentes. 


Nem todos os membros estavam presentes. 


Ela só encontrou dois erros. 


Ela encontrou apenas dois erros. 


O diretor disse esperar que todos os membros doem generosamente ao Fundo em uma reunião do comitê ontem. 


Numa reunião do comité ontem, o director disse esperar que todos os membros doem generosamente ao Fundo. 


O Major RE Joyce proferirá uma palestra na noite de terça-feira no Bailey Hall, para a qual o público está convidado sobre "Minhas 
Experiências na Mesopotâmia" às 20h. 


Na terça-feira à noite, às oito horas, o Major RE Joyce dará uma palestra no Bailey Hall sobre “Minhas Experiências 
na Mesopotâmia”. O público está convidado. 


Observe, no último exemplo à esquerda, como o significado desaparece rapidamente quando as palavras são justapostas incorretamente. 
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21. Nos resumos, mantenha um tempo verbal. 


Ao resumir a ação de um drama, use o presente. Ao resumir um poema, história ou romance, use também o presente, 
embora você possa usar o passado se parecer mais natural fazê-lo. Se o resumo estiver no presente, a ação antecedente 
deverá ser expressa pelo perfeito; se no passado, pelo passado perfeito. 


O acaso impede Frei João de entregar a carta de Frei Lourenço a Romeu. Enquanto isso, devido à mudança arbitrária 
de seu pai no dia marcado para seu casamento. Julieta foi obrigada a beber a poção na noite de terça-feira, e o 
resultado é que Balthasar informa Romeu sobre sua suposta morte antes que Frei Lawrence saiba da não entrega da 
carta. 


Mas qualquer que seja o tempo verbal usado no resumo no discurso indireto ou na questão indireta real 
inalterado. 


O Frei confessa que foi ele quem se casou 


Além das exceções observadas, o escritor deve usar o mesmo tempo verbal o tempo todo. Mudar de um tempo verbal para 
outro dá a aparência de incerteza e irresolução. 


Ao apresentar as declarações ou o pensamento de outra pessoa, como ao resumir um ensaio ou relatório, não exagere em 


expressões como "ele disse”, "ela afirmou", acrescentou o orador. o autor também pensa." Indique claramente desde o início, 
de uma vez por todas, que o que se segue é um resumo, e depois não desperdice palavras na repetição da notificação. 


Nos cadernos de notas, nos jornais, nos manuais de literatura, resumos de um tipo ou de outro podem ser indispensáveis, 

e para as crianças nas escolas primárias, recontar uma história com as suas próprias palavras é um exercício útil. Mas 

na crítica ou interpretação da literatura, tome cuidado para não cair no resumo. Pode ser necessário dedicar uma ou duas frases 
para indicar o assunto, ou a situação inicial, do trabalho em discussão, ou citar numerosos detalhes para ilustrar suas 
qualidades. Mas você deve tentar escrever uma discussão ordenada apoiada em evidências, e não um resumo com 

comentários ocasionais. 

Da mesma forma, se o âmbito da discussão inclui uma série de trabalhos, como regra, é melhor não abordá-los isoladamente em 
ordem cronológica, mas procurar desde o início estabelecer conclusões gerais. 


22. Coloque as palavras enfáticas de uma frase no final. 


O lugar apropriado na frase para a palavra ou grupo de palavras que o escritor deseja dar mais destaque é geralmente o 
final. 


A humanidade quase não avançou em coragem desde então, embora tenha avançado de muitas outras maneiras. 


Desde aquela época, a humanidade avançou em muitos aspectos, mas dificilmente avançou em coragem. 
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Este aço é utilizado principalmente na fabricação de lâminas de barbear, devido à sua dureza. 


Devido à sua dureza, esse aço é utilizado principalmente na fabricação de lâminas de barbear. 


ue que ela dá ao enunciado principal. 


Há quatro séculos, Cristóvão Colombo, um dos marinheiros italianos que o declínio das suas próprias repúblicas colocara ao 
serviço do mundo e da aventura, procurando para a Espanha uma passagem para o oeste, para as Índias, para compensar o 
feito dos descobridores portugueses, acendeu a luz América. 


Com estas esperanças e nesta crença, gostaria de exortá-lo, deixando de lado todos os obstáculos, rejeitando todos os 
objetivos privados, a dedicar-se inabalável e inabalavelmente ao prosseguimento vigoroso e bem-sucedido desta 


guerra. 


Engano ou traição que ela nunca poderia perdoar. 


Vastos e rudes, desgastados pela acção de quase três mil anos, os fragmentos desta arquitectura podem muitas 


vezes parecer, à primeira vista, obras da natureza. 


O lar é o marinheiro. 


Grandes reis adorados em seu santuário 


No meio do vale corria um riacho sinuoso. 
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II Algumas questões de forma 


Exclamações. Não tente enfatizar afirmações simples usando um porto de exclamação. 


 T— 


Títulos. Se um manuscrito for submetido para publicação, deixe bastante espaço no topo da página 1. 
O editor precisará deste espaço para escrever instruções ao compositor. Coloque o título, ou título, pelo menos um quarto da 
página. Deixe uma linha em branco, ou equivalente em espaço, após o título. Nas páginas seguintes, comece perto do 


topo, mas não tão perto que dê uma aparência aglomerada. Omita o ponto final após um título ou cabeçalho. Um ponto de 
interrogação ou de exclama 
Hifen. Quando duas ou mais palavras são combinadas para formar um adjetivo composto, geralmente é necessário um 


"Ele pertencia à classe ociosa e gostava de atividades da classe ociosa." 
"Ela inscreveu seu barco na corrida ao redor da ilha." 


Ja língua parece favorecer a 
união: duas palavras eventualmente tornam-se uma, geralmente após um período de hifenização. 


quarto de cama 
quarto de dormir 


vida selvagem 


vida selvagem 
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animais selvagens 


mensageiro, 
mensageiro, 


mensageiro 


O hífen pode pregar peças aos incautos, como aconteceu em Chattanooga quando dois jornais se fundiram — o News e o Free Press. Alguém 
introduziu um hífen na fusão, e o jornal tornou-se The Chattanooga News-Free Press, o que soa como se o jornal fosse livre de notícias ou 


desprovido de notícias. 


Obviamente, pedimos demais ao hífen quando lhe pedimos para lançar seu feitiço sobre palavras que não estão adjacentes. 


Margens. Mantenha as margens direita e esquerda aproximadamente da mesma largura. Exceção: Se for prevista muita anotação ou edição, 


a margem esquerda deverá ser espaçosa o suficiente para acomodar este trabalho. 


Números. Não 


9 de agosto de 1988 
Parte XII 


Regra 3 


352d Infantaria 


"Cheguei em casa no dia nove de agosto." 
"No ano de 1990, completei vinte e um anos." 


"Leia o Capítulo Doze." 


Parênteses. Uma 


Fui ontem à casa dela (minha terceira tentativa de vê-la), mas ela havia saído da cidade. 


Ele declara (e por que deveríamos duvidar de sua boa fé?) que agora está certo do sucesso. 


Citações, s ctações formais otadas coma prova documental são intoduzidas por dois pontos ecolcadasento 
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O Piloto Costeiro dos Estados Unidos tem o seguinte a dizer sobre o local: "Bracy Cove, 0,5 milha a leste de Bear 


Island, está exposta aos ventos de sudeste, tem um fundo rochoso e irregular e é imprópria para ancoragem." 


Lembro-me do conselho do meu vizinho: “Nunca se preocupe com o seu coração até que ele pare de bater”. 


Mark Twain diz: “Um clássico é algo que todo mundo quer ler e ninguém quer ler”. 


E 


“Não posso comparecer”, disse ela. 


"O Peixe." "Poesia" e "Os Macacos" estão em Poemas Selecionados de Marianne Moore. 


O entusiasmo de Wordsworth pela Revolução Francesa foi inicialmente ilimitado: 


Felicidade era estar vivo naquela 
madrugada, Mas ser jovem era o paraíso! 


Keats declara que a beleza é a verdade, a verdade, a beleza. 
Dickinson afirma que um caixão é um domínio pequeno. 


Estes são os tempos que testam as almas dos homens. 


Ele mora longe da multidão enlouquecida. 
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Referências. E 


na segunda cena do terceiro ato em lll.ii 


(Melhor ainda, implique inserir IIL.ii entre parênteses no local apropriado da frase.) 


Após a morte de Polônio, Hamlet é colocado sob guarda (iv.ii. 14). 
2 Samuel i:17-27 


Otelo Il.iii 264-267, |l..iii 155-161 


Silabação. Quan 


Títulos. 


Um conto de duas cidades; O Conto de Duas Cidades de Dickens . 


A Era da Inocência; A Era da Inocência de Wharton . 
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IVPalavras e expressões comumente mal utilizadas 


Muitas das palavras e expressões listadas aqui não são tanto um inglês ruim, mas sim um estilo ruim, os lugares- 
comuns da escrita descuidada. Conforme ilustrado em Característica, a correção adequada provavelmente não será a 


substituição de uma palavra ou conjunto de palavras por outra, mas a substituição de uma generalidade vaga por uma 
afirmação definida. 


A forma da nossa linguagem não é rígida; em questões de uso, não temos legislador cuja palavra seja final. 

Os estudantes cuja curiosidade é despertada pelas interpretações que se seguem, ou cujas dúvidas são levantadas, desejarão 
prosseguir as suas investigações. Os livros úteis em tais atividades são o Collegiate Dictionary, Décima Edição, de 

Merryam Webster ; O Dicionário do Patrimônio Americano da Língua Inglesa, Terceira Edição; Terceiro Novo Dicionário 
Internacional de Webster; The New Fowler's Modern English Usage, Terceira Edição, editado por RW Burchfield; Uso 
americano moderno: um guia de Wilson Follett e Erik Wensberg; e O Escritor Cuidadoso , de Theodore M. Bernstein. 


Agravar. Irritar. O primeiro significa “acrescentar” a um assunto ou condição já problemático ou incômodo. 
O segundo significa "irritar" ou "irritar" ou "irritar". 


Tudo bem. Idiomático na fala familiar como uma frase isolada no sentido de "Concordo" ou "Vá em frente" ou "O. 
K." Escrito corretamente em duas palavras - tudo bem. 


Aludir. Não confunda com eludir. Você alude a um livro; você escapa de um perseguidor. Observe também que aludir não é 
sinônimo de referir. Uma alusão é uma menção indireta, uma referência é uma menção específica. 


Alusão. Facilmente confundido com ilusão. A primeira significa “uma referência indireta”; a segunda significa “uma imagem 
irreal” ou “uma falsa impressão”. 


Alternar. Alternativa. As palavras nem sempre são intercambiáveis como substantivos ou adjetivos. O primeiro significa todos os 
outros de uma série; a segunda, uma de duas possibilidades. Como o outro de uma série de dois, um suplente pode significar 
"um substituto”, mas uma alternativa, embora usada num sentido semelhante, conota uma questão de escolha que nunca está 
presente com suplente. 


Como a estrada inundada não lhes deixava alternativa, eles tomaram o caminho alternativo. 


Entre. Entre. Quando mais de duas coisas ou pessoas estão envolvidas, costuma-se dizer entre : “O dinheiro foi dividido 
entre os quatro jogadores”. Quando, porém, mais de dois estão envolvidos, mas cada um é considerado individualmente, prefere- 
se entre : “um acordo entre os seis herdeiros”. 
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E/ou. Um dispositivo, ou atalho, que prejudica uma frase e muitas vezes leva à confusão ou ambiguidade. 


Em primeiro lugar, um sistema de honra reduziria com sucesso a quantidade de roubos e/ou trapaças”? 


Em primeiro lugar, um sistema de honra reduziria a incidência de roubo, trapaça ou ambos? 


Antecipar. Use expect no sentido de simples expectativa. 


Eu previ que ele pareceria mais velho. 
Eu esperava que ele parecesse mais velho. 


Meu irmão antecipou a recuperação do mercado. 
Meu irmão esperava a recuperação do mercado. 


No segundo exemplo, a palavra antecipada é ambígua. Poderia significar simplesmente que o irmão acreditava que a 
recuperação iria ocorrer, ou poderia significar que ele agiu antes da recuperação esperada — comprando ações, talvez. 


Qualquer pessoa. No sentido de “qualquer pessoa”, não deve ser escrito em duas palavras. Qualquer corpo significa “qualquer cadáver 


ou “qualquer forma humana” ou “qualquer grupo”. A regra vale igualmente para todos, ninguém e alguém. 


Qualquer um. No sentido de "qualquer pessoa", escrito como uma palavra. Qualquer um significa "qualquer pessoa" ou "qualquer 


coisa”. 


Tão bom ou melhor que. Expressões deste tipo devem ser corrigidas reorganizando as frases. 


Minha opinião é tão boa ou melhor que a dele. 
Minha opinião é tão boa quanto a dele, ou melhor (se não melhor). 


Quanto a saber se. Se é suficiente. 


Até agora. No entanto, quase sempre é tão bom, se não melhor. 


Nenhum acordo foi alcançado ainda. 
Nenhum acordo foi ainda alcançado. 


A principal exceção está no início de uma frase, onde ainda significa algo diferente. 


No entanto (ou apesar de tudo) ele não conseguiu. 
Até agora (ou até agora) ele não teve sucesso. 
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Ser. Não é apropriado depois de considerar... como. 


Ele é considerado o melhor dançarino do clube. 
Ele é considerado o melhor dançarino do clube. 


Mas. Desnecessário após dúvidas e ajuda. 


Não tenho dúvidas, mas isso 


Eu não tenho dúvidas disso 


Ele não pôde deixar de ver isso 
Ele não pôde deixar de ver isso 


O uso muito frequente de mas como uma conjunção leva à falha discutida na Regra 18. Uma frase solta formada com mas 


geralmente pode ser convertida em uma frase periódica formada com embora. 


Particularmente estranho é um, mas segue de perto o outro, criando assim um contraste com um contraste, ou uma reserva 


com uma reserva. Isso é facilmente corrigido pelo rearranjo. 


Nosso país tinha vastos recursos, mas parecia quase totalmente despreparado para a guerra. Mas no espaço de um ano 
criou um exército de quatro milhões. 
O nosso país parecia quase totalmente despreparado para a guerra, mas tinha vastos recursos. Em um ano, criou um 


exército de quatro milhões. 
Pode. Significa "sou (é, sou) capaz". Não deve ser usado como substituto de maio. 


Descuidado. O desdenhoso "Eu não poderia me importar menos” é frequentemente usado com o "não" abreviado 


erroneamente (e misteriosamente) omitido: "Eu não poderia me importar menos”. O erro destrói o significado da frase e é 
realmente descuidado. 


Caso. Muitas vezes desnecessário. 


Em muitos casos, os quartos não tinham ar condicionado. 
Muitos dos quartos não tinham ar condicionado. 


Raramente ocorreu algum erro. 
Poucos erros foram cometidos. 


Certamente. Usado indiscriminadamente por alguns falantes, assim como outros usam muito, na tentativa de intensificar toda e 


qualquer afirmação. Um maneirismo desse tipo, ruim na fala, é ainda pior na escrita. 


Machine Translated by Google 


Personagem. Muitas vezes simplesmente redundante, usado por um mero hábito de prolixo. 


atos de caráter hostil atos hostis 


Reivindicar (verbo). Com substantivo-objeto, significa "reivindicar". Pode ser usado com uma cláusula dependente se este 
sentido for claramente pretendido: "Ela alegou que era a única herdeira." (Mas mesmo aqui alegado seria melhor.) Não 
deve ser usado como substituto para declarar, manter ou cobrar. 


Ele alegou que sabia como. 
Ele declarou que sabia como. 


Esperto. Observe que a palavra significa uma coisa quando aplicada a pessoas, outra quando aplicada a cavalos. Um cavalo 
inteligente é um cavalo de boa índole, não um cavalo engenhoso. 


Comparar. Comparar é apontar ou sugerir semelhanças entre objetos considerados essencialmente de uma ordem diferente; 
comparar é principalmente apontar diferenças entre objetos considerados essencialmente da mesma ordem. Assim, a vida 
foi comparada a uma peregrinação, a um drama, a uma batalha; O Congresso pode ser comparado ao Parlamento 

Britânico. Paris foi comparada à antiga Atenas; pode ser comparado com a Londres moderna. 


Compreende. Literalmente, “abraçar”: um zoológico compreende mamíferos, répteis e pássaros (porque os “abraça” ou “inclui”). 
Mas os animais não constituem (“abraçam”) um zoológico — eles constituem um zoológico. 


Considerar. Não seguido de como quando significa "acreditar ser”. 


Considero-o competente. 
Considero-o competente. 


Quando considerado significa "examinado" ou "discutido", é seguido por : 


O palestrante considerou Eisenhower primeiro como soldado e depois como administrador. 


Contato. Como verbo transitivo, a palavra é vaga e presunçosa. Não entre em contato com pessoas; entre em contato com 
eles, procure-os, ligue para eles, encontre-os ou encontre-os. 


Lidar. Um verbo intransitivo usado com com. Na escrita formal, não se “lida”, mas “lida com” algo ou alguém. 


Eu sabia que eles iriam lidar com isso. (brincalhão) 


Eu sabia que eles iriam lidar com a situação. 
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Atualmente. No sentido de agora com um verbo no presente, atualmente geralmente é redundante; a ênfase é melhor alcançada 
através de uma referência mais precisa ao tempo. 


No momento, estamos analisando sua inscrição. 
Estamos neste momento analisando sua inscrição. 


Dados. Assim como os estratos, os fenômenos e a mídia, os dados são plurais e são melhor usados com um verbo no plural. A 
palavra, porém, está lentamente ganhando aceitação como singular. 


Os dados são enganosos. 
Esses dados são enganosos. 


Diferente de. Aqui a lógica apoia o uso estabelecido: uma coisa difere da outra e, portanto, diferente de. Ou, diferente de, 
diferentemente. 


Desinteressado. Significa "imparcial". Não confunda com 'tuth desinteressado", que significa "não interessado”. 


Deixe uma pessoa desinteressada julgar nossa disputa, (uma pessoa imparcial) 
Este homem está obviamente desinteressado em nossa disputa, (não dá a mínima) 


Dividido em. Não deve ser mal utilizado como composto de. A linha às vezes é difícil de traçar; sem dúvida as peças são 
divididas em atos, mas os poemas são compostos de estrofes. Uma maçã, cortada ao meio, é dividida em seções, mas 
uma maçã é composta de sementes, polpa e casca. 


Devido a. Usado livremente para através de, por causa de ou devido a, em frases adverbiais. 


Ele perdeu o primeiro jogo por descuido. 
Ele perdeu o primeiro jogo por descuido. 


No uso correto, sinônimo de atribuível a: “O acidente foi devido ao mau tempo”; "perdas devido a incêndios evitáveis." 


Todos e cada um. O jargão do Pitchman. Evite, exceto no diálogo. 


Deveria ser uma lição para cada um de nós, deveria ser uma 
lição para cada um de nós (para todos nós). 


Efeito. Como substantivo, significa “resultado”; como verbo, significa "provocar", "realizar" (não deve ser confundido 
com afeto, que significa "influenciar"). 


Como substantivo, muitas vezes usado vagamente em escritos superficiais sobre moda, música, pintura e outras artes: "um 
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Efeito sudoeste"; "efeitos em verde claro"; "efeitos muito delicados”; "efeitos sutis”; "foi produzido um efeito encantador." O escritor que 
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tem um significado definido para expressar não se refugiará em tal imprecisão. 


Enormidade. Use apenas no sentido de "maldade monstruosa". Enganador, se não errado, quando usado para expressar 


grandeza. 


Entusiasmo. Um verbo irritante que surge do substantivo entusiasmo. Não recomendado. 


Ela estava entusiasmada com seu novo carro. 


Ela estava entusiasmada com seu novo carro. 


Ela ficou entusiasmada com seu novo carro. 


Ela falou com entusiasmo (expressou entusiasmo) sobre seu novo carro. 


Etc. Literalmente, "e outras coisas"; às vezes usado vagamente para significar "e outras pessoas”. A frase é equivalente a e ao 
resto, e assim por diante, e portanto não deve ser usada se uma delas for insuficiente 

— isto é, se o leitor ficar em dúvida quanto a quaisquer detalhes importantes. Menos passível de objeção quando representa os 
últimos termos de uma lista já apresentada quase na íntegra, ou palavras imateriais no final de uma citação. 


No final de uma lista introduzida por como, por exemplo, ou qualquer expressão semelhante, etc., está incorreto. Na escrita formal, 
etc., é um desajuste. Um item importante o suficiente para ser solicitado etc. provavelmente é importante o suficiente para ser nomeado. 


Facto. Use esta palavra apenas para assuntos passíveis de verificação direta, não para assuntos de julgamento. Que um 
determinado evento aconteceu numa determinada data e que o chumbo derrete a uma determinada temperatura são factos. Mas 
conclusões como a de que Napoleão foi o maior dos generais modernos ou de que o clima da Califórnia é agradável, por mais 


defensáveis que sejam, não são propriamente chamadas de factos. 


Instalação. Por que as prisões, os hospitais e as escolas devem subitamente tornar-se “instalações”? 


Os pais reclamaram amargamente do risco de incêndio nas instalações de madeira. 


Os pais reclamaram amargamente do risco de incêndio na escola de madeira. 


Ele foi nomeado diretor da nova instalação. 
Ele foi nomeado diretor da nova prisão. 


Fator. Uma palavra banal; as expressões das quais faz parte geralmente podem ser substituídas por algo mais direto e 
idiomático. 


Seu treinamento superior foi o grande fator para sua vitória na partida. 
Ela venceu a partida por estar melhor treinada, 
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O poder aéreo está se tornando um fator cada vez mais importante na decisão das batalhas. 


O poder aéreo está desempenhando um papel cada vez maior na decisão das batalhas. 


Mais. Avançar. As duas palavras são comumente trocadas, mas há uma distinção que vale a pena observar: /art/ 
ier serve melhor como palavra de distância e ainda como palavra de tempo ou quantidade. Você persegue uma bola mais 
longe do que o outro sujeito; você segue um assunto mais adiante. 


Recurso. Outra palavra banal; como fator, geralmente não acrescenta nada à frase em que ocorre. 


Uma característica do entretenimento especialmente digna de menção foi o canto de Allison Jones (é melhor usar 
o mesmo número de palavras para contar o que Allison Jones cantou e como ela cantou). 


Como verbo, no sentido de “oferecer como atração especial”, deve ser evitado. 
Finalizar. Um verbo pomposo e ambíguo. (Ver Capítulo V, Lembrete 21.) 


Consertar. Coloquial na América para organizar, preparar, consertar. O uso está bem estabelecido. Mas tenha em mente que 
este verbo vem de figere: “tornar firme”. "colocar definitivamente." Esses são os significados preferidos da palavra. 


Inflamável. Uma estranheza, útil principalmente para salvar vidas. A palavra comum que significa "combustível" é 
inflamável. Mas algumas pessoas ficam desconcertadas com a entrada e pensam que inflamável significa "não 
combustível". Por esta razão. gasolina ou explosivos agora estão marcados como INFLAMÁVEIS. A menos que você esteja 
operando um caminhão desse tipo e, portanto, esteja preocupado com a segurança de crianças e analfabetos, use 
inflamável. 


Pessoal. Um substantivo coletivo, equivalente a pessoas. Use apenas a forma singular. Gente, no sentido de “pais”, 
“família”, “aqueles presentes”, é coloquial e folclórico para escrita formal. 


Os pais dela chegaram no trem da tarde. 
O pai e a mãe chegaram no trem da tarde. 


Fortuito. Limitado ao que deve ser usado para sorte ou sorte. 


Pegar. O coloquial got for have não deve ser usado por escrito. A forma preferível do particípio é obtida, não obtida. 


Ele não tem nenhum juízo. 
Ele não tem sentido. 
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Eles voltaram sem ter recebido nada. 


Eles voltaram sem ter conseguido nada. 


Gratuito. Significa "merecido" ou "injustificado". 


O insulto parecia gratuito, (imerecido) 


Ele é um homem que. Um tipo comum de expressão redundante; ver Regra 17. 


Ele é um homem muito ambicioso. 


Ele é muito ambicioso. 


Vermont é um estado que atrai visitantes por seus esportes de inverno. 


Vermont atrai visitantes por causa de seus esportes de inverno. 


Esperançosamente. Este advérbio outrora útil que significa "com esperança" foi distorcido e agora é amplamente usado para significar 
"espero" ou "é de se esperar". Tal uso não é apenas errado, é tolo. Dizer: “Espero partir no avião do meio-dia” é falar bobagem. 

Você quer dizer que partirá no avião do meio-dia com um estado de espírito esperançoso? Ou você quer dizer que espera partir no 
avião do meio-dia? Seja lá o que você queira dizer, você não disse isso claramente. Embora a palavra em sua nova capacidade de 
flutuação possa ser agradável e até útil para muitos, ela ofende os ouvidos de muitos outros, que não gostam de ver as palavras 


embotadas ou desgastadas, especialmente quando a erosão leva à ambiguidade, suavidade ou Absurdo. 


No entanto. Evite começar uma frase com entretanto quando o significado for "no entanto". A palavra geralmente serve melhor quando 


não está na primeira posição. 


As estradas estavam quase intransitáveis. Contudo, finalmente conseguimos chegar ao acampamento. 


As estradas estavam quase intransitáveis. Por fim, porém, conseguimos chegar ao acampamento. 


Porém , quando vem primeiro, significa "de qualquer maneira" ou "em qualquer medida". 


Independentemente de como você o aconselhar, ele provavelmente fará o que achar melhor. 


Por mais desanimadora que fosse a perspectiva, eles nunca desanimaram. 


Ilusão. Veja alusão. 


Implica. Inferir. Não intercambiável. Algo implícito é algo sugerido ou indicado, embora não expresso. Algo inferido é algo deduzido 


das evidências disponíveis. 


A agricultura implica levantar-se cedo. 


Como ela era agricultora, inferimos que ela acordava cedo. 
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Importante. Evite reformulando. 


Mais importante ainda, ele pagou pelos danos. 
Além do mais, ele pagou pelos danos. 


Com a brisa mais fresca, ele alterou o rumo para passar por dentro da ilha. Mais importante ainda, no final das 
contas, ele enfiou um recife. 

Com a brisa mais fresca, ele alterou o rumo para passar por dentro da ilha. Mais importante ainda, no final das contas, 
ele enfiou um recife. 


Em relação a. Muitas vezes escrito incorretamente em relação a. Mas no que diz respeito está correto e significa a mesma coisa. 


Em última análise. Uma expressão falida. 


Dentro de. Dentro. A opção de seguir para dentro está correta no significado adverbial "em menos que”. Em outros 
significados, de é desnecessário. 


Dentro de cinco minutos estarei dentro do banco. 


Esclarecedor. À palavra é um exagero suspeito para "perceptivo". Se for para ser usado, deverá ser usado para casos de visão 
notavelmente penetrante. Geralmente, surge apenas para inflar o lugar-comum. 


Essa foi uma observação perspicaz que você fez. 
Essa foi uma observação perspicaz que você fez. 


Em termos de. Geralmente é melhor omitir um pedaço de preenchimento. 


O trabalho não era atraente em termos de salário. 
O salário tornava o trabalho pouco atraente. 


Interessante. Uma palavra pouco convincente; evite-o como meio de introdução. Em vez de anunciar que o que você vai contar é 
interessante, faça com que seja interessante. 


Uma história interessante é contada 
(conte a história sem preâmbulos). 


Em conexão com a próxima visita do Sr. B. à América, é interessante lembrar que o Sr. B., que em breve visitará a 
América 


Também deve ser evitada na introdução a palavra engraçado. Nada se torna engraçado sendo rotulado assim. 
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Independentemente. Deveria ser independente. O erro resulta da incapacidade de ver o negativo em -/ess e do desejo de incluí-lo como 


um prefixo, sugerido por palavras como irregular, irresponsável e, talvez especialmente, independente. 


-ize. Não invente verbos adicionando este sufixo tentador. Muitos verbos bons e úteis terminam em -ize: resumir, confraternizar, 
harmonizar, fertilizar. Mas há uma lista crescente de abominações: contentorizar, priorizar, finalizar, para citar três. Desconfie de -ize; 
deixe seu ouvido e seu olho guiá-lo. Nunca agarre - 

ize em um substantivo para criar um verbo. Normalmente você descobrirá que já existe um verbo útil. Por que dizer “utilizar” quando 


existe um uso simples e despretensioso de palavras? 


Tipo de. Exceto no estilo familiar, não deve ser usado como substituto de antes ou algo parecido. Restrinja-o ao seu sentido literal: “Âmbar 


é uma espécie de resina fóssil”; "Não gosto desse tipo de publicidade." O mesmo vale para mais ou menos. 


Deitar. Um verbo transitivo. Exceto na gíria ("Let it lay"), não use indevidamente para o verbo intransitivo mentir. A galinha, ou a 


brincadeira, põe um ovo; a lhama se deita. O dramaturgo foi para casa e deitou -se. 


mentir, deitar, deitar, 


deitar, deitar, deitar, deitar, deitar 


Deixar. Não deve ser mal utilizado . 


Deixe do jeito que está. 


Deixe ficar do jeito que está. 


Largue essa corda! 


Solte essa corda! 


Menos. Não deve ser mal utilizado por menos. 


Eles tinham menos trabalhadores do que na campanha anterior. 


Eles tinham menos trabalhadores do que na campanha anterior. 


Menos refere-se à quantidade, menos ao número. “Seus problemas são menores que os meus” significa “Seus problemas não são tão 


grandes quanto os meus”. “Seus problemas são menores que os meus” significa “Seus problemas não são tão numerosos quanto os meus”. 


Como. Não deve ser usado para a conjunção como. Like rege substantivos e pronomes; antes de frases e cláusulas, a palavra 


equivalente é como. 


Passamos a noite como antigamente. 


Passamos a noite como antigamente. 
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Chloe cheira bem, como um bebê deveria. 
Chloe cheira bem, como um bebê deveria. 


O uso de like for as tem seus defensores; eles argumentam que qualquer uso que atinja a moeda torna-se válido 
automaticamente. Dizem que é assim que a linguagem é formada. É e não é. Às vezes, uma expressão 

apenas está em voga, assim como uma peça de vestuário. O Like tem sido amplamente utilizado indevidamente 
pelos analfabetos; ultimamente, tem sido adotado pelos conhecedores e bem informados, que o consideram atraente 
ou libertador, e que o utilizam como se estivessem em favelas. Se cada palavra ou dispositivo que ganhasse 

moeda fosse imediatamente autenticado, simplesmente com base na popularidade, a linguagem seria tão caótica 
quanto um jogo de bola sem linhas de falta. Para o estudante, talvez a coisa mais útil a saber sobre like é que as 
publicações mais cuidadosamente editadas consideram seu uso antes de frases e cláusulas um simples erro. 


Linha. Ao longo destas linhas. Linha no sentido de "curso de procedimento, conduta, pensamento" é permitida, mas tem 
sido tão sobrecarregada, particularmente na frase nesse sentido, que um escritor que busca frescor ou originalidade seria 
melhor descartá-la completamente. 


O Sr. B. também falou na mesma linha. 
O Sr. B. também falou no mesmo sentido. 


Ela está estudando literatura francesa. 
Ela está estudando literatura de linha francesa. 


Literal. Literalmente. Frequentemente usado incorretamente em apoio ao exagero ou metáfora violenta. 


uma inundação literal de abuso 


uma inundação de abuso 


literalmente morto de cansaço 
quase morto de cansaço 


Empréstimo. Um nome. Como verbo, prefira emprestar. Empreste-me seus ouvidos, o empréstimo de seus ouvidos 
Significativo. Um adjetivo falido. Escolha outro ou reformule. 


Sua contribuição foi significativa. 
Sua contribuição contou muito. 


Estamos instituindo muitas mudanças significativas no currículo/Estamos 
melhorando o currículo de muitas maneiras. 
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Lembrança. Momento frequentemente escrito incorretamente . 


Maioria. Não deve ser usado quase em composições formais, quase todo mundo quase todo mundo quase o tempo todo 
quase o tempo todo 


Natureza. Muitas vezes simplesmente redundante, usado como personagem. 


atos de natureza hostil atos 


hostis 


» ú 


A natureza deve ser evitada em expressões vagas como “amante da natureza”, “poemas sobre a natureza”. 
A menos que se sigam declarações mais específicas, o leitor não poderá dizer se os poemas têm a ver com o cenário natural, a vida rural, o pôr do sol, 


a natureza selvagem ou os hábitos dos esquilos. 


Enjoado. Enjoado. O primeiro significa “doentio de contemplar”; o segundo significa "enjoo do estômago”. Portanto, não diga: "Estou com 


náuseas", a menos que tenha certeza de que causa esse efeito nos outros. 


Legal. Uma palavra desgrenhada e versátil, para ser usada com moderação na composição formal.- "Eu me diverti." "Estava um tempo bom." "Ela 


era tão legal com a mãe." Os significados são indistintos. Nice é mais útil no sentido de "preciso" ou "delicado": "uma bela distinção”. 


Nem. Frequentemente usado incorretamente antes ou depois de expressões negativas. 


Ele não consegue comer nem dormir. 
Ele não consegue comer nem dormir. 
Ele não consegue comer nem dormir. 


Ele não consegue comer nem dormir. 


Substantivo usado como verbo. Muitos substantivos foram recentemente utilizados como verbos. Nem todos são ruins, mas todos são suspeitos. 


Esteja preparado para beijos ao presentear sua namorada com este perfume alegre. 


Esteja preparado para beijos ao dar esse perfume alegre à sua namorada. 


A candidata ofereceu um jantar para cinquenta de seus trabalhadores. 


A candidata ofereceu um jantar para cinquenta de seus trabalhadores. 


A reunião foi presidida pelo Sr. Oglethorp. 


O Sr. Oglethorp presidiu a reunião. 


Ela tem sede em Newark. 
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Ela tem sede em Newark. 


A trupe de teatro estreou no outono passado. 


A trupe de teatro fez sua estreia no outono passado. 


Desagradável. Em andamento. Adjetivos recém-descobertos, devem ser evitados porque são inexatos e desajeitados. 


Contínuo é uma mistura de “contínuo” e “ativo” e geralmente é supérfluo. 


Ele dedicou todo o seu tempo livre ao programa de ajuda aos idosos em andamento. 


Dedicou todo o seu tempo livre ao programa de assistência aos idosos. 
Desprezar pode significar "censurável", "desconcertante", desagradável." Selecione em vez disso uma palavra cujo significado seja claro. 
Como um teste simples, transforme os particípios em verbos. É pos-vil perturbar alguma coisa. 
Mas para compensar? Continuar ? 


Um. No sentido de “uma pessoa”, não deve ser seguida por ela . 


É preciso ter cuidado com o passo. 


É preciso ter cuidado com os passos. (Você deve tomar cuidado onde pisa.) 
Um dos mais. Evite esta fórmula débil. “Um dos desenvolvimentos mais emocionantes da ciência moderna é...” "A Suíça é um dos países mais 


bonitos da Europa." Não há nada de errado com a gramática; a fórmula é simplesmente surrada. 


«orientado. Um dispositivo desajeitado e pretensioso, muito em voga. Encontre uma maneira melhor de indicar orientação, alinhamento ou 


direção. 


Era uma empresa voltada para a manufatura. 


Era uma empresa preocupada principalmente com a manufatura. 


Muitas das esquetes são orientadas para a situação. 


Muitas das esquetes dependem da situação. 
Parcialmente. Nem sempre intercambiável com parcialmente. Melhor usado no sentido de “até certo ponto”, quando se fala de uma condição ou 
estado: “Estou parcialmente resignado com isso”. Parcialmente carrega a ideia de uma parte distinta do todo — geralmente um objeto físico. 

A tora ficou parcialmente submersa. 


A tora ficou parcialmente submersa. 


Ela estava parcialmente dentro e parcialmente fora. 
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Ela estava parcialmente dentro e parcialmente fora. 


Ela estava parte dentro, parte fora. 
Particípio para substantivo verbal. 


Havia poucas perspectivas de o Senado aceitar até mesmo este compromisso. 
Havia poucas perspectivas de o Senado aceitar até mesmo este compromisso. 


Na coluna da esquerda, aceitar é um particípio presente; na coluna da direita, é um substantivo verbal (gerúndio). A 
construção mostrada na coluna da esquerda é encontrada ocasionalmente e tem seus defensores. 

No entanto, é fácil perceber que a segunda frase não tem a ver com a perspectiva do Senado, mas com a perspectiva 
de aceitação. 


Qualquer frase em que o uso do possessivo seja estranho ou impossível deve, obviamente, ser reformulada. 


No caso de uma reconsideração de todo o assunto se tornar necessária 
Se for necessário reconsiderar todo o assunto 


Houve grande insatisfação com a decisão dos árbitros favorável ao 
empresa. 
Houve grande insatisfação com a decisão dos árbitros favorável à empresa. 


Pessoas. Uma palavra com muitos significados. (O American Heritage Dictionary, terceira edição, dá nove.) 
O povo é um termo político, não deve ser confundido com o público. Do povo vem o apoio ou oposição política; do 
público vem a apreciação artística ou o patrocínio comercial. 


É melhor não usar a palavra pessoas com palavras de número, no lugar de pessoas. Se de “seis pessoas” cinco fossem embora, 
quantas pessoas sobrariam? Resposta: um povo. 


Personalizar. Uma palavra pretensiosa, muitas vezes contendo maus conselhos. Não personalize sua prosa; simplesmente faça- 
o bem e mantenha-o limpo. Consulte o Capítulo V, Lembrete 1. 


um caso altamente personalizado 
um caso altamente pessoal 


Personalize sua papelaria. 
Crie um papel timbrado. 


Pessoalmente. Muitas vezes desnecessário. 


Pessoalmente, achei que era um bom livro. 
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Achei um bom livro. 


Possuir. Frequentemente usado porque para o escritor parece mais impressionante do que ter ou possuir. Tal uso não é incorreto, mas 
deve ser evitado. 


Ela possuía grande coragem. 


Ela teve muita coragem (foi muito corajosa). 


Ele foi o afortunado possuidor de 


Ele teve a sorte de possuir 


Atualmente. Tem dois significados: “em pouco tempo” e “atualmente”. Por causa dessa ambiguidade, é melhor restringir-se ao 


primeiro significado: "Ela estará aqui em breve" ("em breve" ou "em pouco tempo”). 


Prestigiado. Frequentemente, um adjetivo de último recurso. Está no dicionário, mas isso não significa que você precise usá- 
lo. 


Referir. Veja aludir. 


Lamentável. Às vezes usado descuidadamente para lamentável: "A confusão foi devido a uma falha lamentável nas comunicações." 


Relacionar. Não deve ser usado intransitivamente para sugerir relacionamento. 


Eu me relaciono bem com Janet. 


Janet e eu vemos as coisas da mesma maneira. 
Janet e eu temos muito em comum. 


Respectivo. Respectivamente. Essas palavras geralmente podem ser omitidas com vantagem. 


As obras de ficção estão listadas sob os nomes de seus respectivos autores. 
As obras de ficção são listadas sob os nomes de seus autores. 


A corrida de uma milha e a corrida de duas milhas foram vencidas por Jones e Cummings, respectivamente. 


A corrida de uma milha foi vencida por Jones, a corrida de duas milhas por Cummings. 


Em segundo lugar, em terceiro lugar, etc. A menos que você esteja preparado para começar primeiro e defendê-lo (o que 


será difícil), não embeleze os números com -/y. O uso moderno prefere o segundo, o terceiro e assim por diante. 


Podemos. Vai. Na escrita formal, o futuro exige deve para a primeira pessoa, vontade para a segunda e 
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terceiro. A fórmula para expressar a crença do falante em relação a uma ação ou estado futuro é eu devo; Eu vou 

expressa determinação ou consentimento. Um nadador em perigo grita: "Vou me afogar; ninguém vai me salvar!" 

Um suicida diz o contrário: "Vou me afogar; ninguém me salvará!" No discurso descontraído, entretanto, as palavras deve e vontade 
raramente são usadas com precisão; nosso ouvido nos guia ou deixa de nos guiar, conforme o caso, e é muito provável que nos 


afoguemos quando quisermos sobreviver e sobreviveremos quando quisermos nos afogar. 


Então. Evite, por escrito, o uso de so como intensificador: “tão bom”; "tão quente"; "tão delicioso." 


Tipo de. Veja mais ou menos. 


Infinitivo dividido. Há precedentes desde o século XIV para a interposição de um advérbio entre to e o infinitivo que ele governa, mas 


a construção deve ser evitada, a menos que o escritor deseje colocar uma ênfase incomum no advérbio. 


indagar diligentemente 


indagar diligentemente 


Para conhecer o outro lado do infinitivo dividido, consulte o Capítulo V, Lembrete 14. 


Estado. Não deve ser usado como um mero substituto para , digamos, observação. Restrinja-o ao sentido de “expressar completa 


ou claramente”: “Ele se recusou a expor suas objeções”. 


Corpo estudantil. Nove em cada dez vezes uma expressão desnecessária e estranha, significando apenas a simples palavra 


estudantes. 


um membro do corpo discente um 
estudante 


popular entre o corpo discente 


apreciado pelos alunos 


Que. Qualquer frase com than (para expressar comparação) deve ser examinada para garantir que nenhuma palavra essencial esteja 


faltando. 


Provavelmente sou mais próximo da minha mãe do que do meu pai. (Ambíguo.) 


Provavelmente sou mais próximo da minha mãe do que do meu pai. 


Provavelmente sou mais próximo da minha mãe do que do meu pai. 


Parecia mais um cormorão do que uma garça. 


Parecia mais um cormorão do que uma garça. 
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Agradecendo antecipadamente. Parece que o escritor quis dizer: "Não valerá a pena escrever para você novamente”. Ao 
fazer seu pedido, escreva "Por favor" ou "Ficarei grato". Então, mais tarde, se você se sentir motivado a fazê-lo, ou se as 
circunstâncias exigirem, escreva uma carta de agradecimento. 


Que. Qual. Esse é o pronome definidor ou restritivo, que é não-definitivo ou não-restritivo. (Ver Regra 3.) 


O cortador de grama quebrado está na garagem. (Diz qual.) 
O cortador de grama quebrado está na garagem. (Adiciona um fato sobre o único cortador em questão.) 


O uso de which para isso é comum na linguagem escrita e falada ("Vamos agora até Belém e vejamos o que vai 
acontecer."). Ocasionalmente, o que parece preferível a isso, como na frase da Bíblia. Mas seria conveniente para todos se 
esses dois pronomes fossem usados com precisão. Escritores cuidadosos, atentos às pequenas conveniências, vão em 
busca do que, removem os que definem o que e, ao fazê-lo, melhoram seu trabalho. 


O futuro previsível. Um clichê e confuso. Quanto do futuro é previsível? Dez minutos? 
Dez anos? Alguma coisa disso? Por quem é previsível? Videntes? Especialistas? Todo mundo? 


é.... O fato é que... verdade, ou |: Um mau começo para uma frase. Se você sente que está possuído pelo A verdade 
do fato, simplesmente declare-o. Não dê faturamento antecipado. 


Eles. Ele ou ela. Não use eles quando o antecedente for uma expressão distributiva como cada um, cada um, todos, cada 
um, muitos homens. Use o pronome singular. 


Cada um de nós sabe que eles são falíveis. 
Cada um de nós sabe que é falível. 


Todos os membros da comunidade, sejam membros da Associação ou não, são convidados a participar. 


Todos os membros da comunidade, sejam membros da Associação ou não, são convidados a participar. 


Uma falha semelhante é o uso do pronome plural com o antecedente qualquer um, alguém, alguém, com a intenção de 
evitar o estranho ele ou ela ou de evitar comprometer-se com um ou outro. 
Alguns oradores tímidos chegam a dizer: “Um amigo meu me disse que eles...” 


O uso de he como pronome para substantivos que abrangem ambos os gêneros é uma convenção simples e prática enraizada 
nos primórdios da língua inglesa. Atualmente, porém, muitos escritores consideram o uso do genérico ele 
ou dele para renomear antecedentes indefinidos limitantes ou ofensivos. Substituir ele ou ela em seu lugar é o 
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coisa lógica a fazer se funcionar. Mas muitas vezes não funciona, mesmo porque a repetição faz com que pareça chato ou bobo. 


Considere estas estratégias para evitar um uso excessivo e desajeitado de ele ou ela ou uma ênfase não intencional no masculino: 


Use o plural em vez do singular. 


O escritor deve abordar as preocupações de seus leitores. 


Os escritores devem abordar as preocupações de seus leitores. 


Elimine o pronome completamente. 


O escritor deve abordar as preocupações de seus leitores. 


O escritor deve abordar as preocupações dos leitores. 


Substitua a segunda pessoa pela terceira pessoa. 


O escritor deve abordar as preocupações de seus leitores. 


Como escritor, você deve abordar as preocupações dos seus leitores. 


Ninguém precisa ter medo de usá -lo se o bom senso o apoiar. Se você acha que ela é uma substituta útil para ele, experimente e veja o que 
acontece. Alternativamente, coloque todos os substantivos controversos no plural e evite completamente a escolha do sexo, embora você possa 


achar que sua prosa soa geral e difusa como resultado. 


Esse. O pronome isto, referindo-se ao sentido completo de uma frase ou cláusula anterior, nem sempre consegue suportar a carga e, portanto, 


pode produzir uma declaração imprecisa. 


Dignitários visitantes assistiram ontem à abertura do terreno para o novo laboratório de física de alta energia com uma parede de 


segurança explosiva. Esta é a primeira evidência visível dos planos de modernização e expansão da universidade. 


Dignitários visitantes assistiram ontem à abertura do terreno para o novo laboratório de física de alta energia com uma parede de 


segurança explosiva. A cerimónia proporcionou a primeira evidência visível dos planos de modernização e expansão da universidade. 


No exemplo acima à esquerda, isto não deixa imediatamente claro qual é a primeira evidência visível. 


Impulso. Este substantivo vistoso, sugestivo de poder, insinuando sexo, é o queridinho de executivos, políticos e redatores de discursos. Use-o com 


moderação. Salve-o para uma aplicação específica. 
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Nosso plano de reorganização tem um impulso tremendo. 

O pistão tem um impulso de cinco polegadas. 

O objetivo de sua carta era que ele estava trabalhando mais horas do que esperava. 

O que ele argumentou em sua carta foi que ele estava trabalhando mais horas do que esperava. 


Tortuoso. Torturante. Uma estrada sinuosa é tortuosa, uma provação dolorosa é torturante. Ambas as palavras carregam a 
ideia de “reviravolta”, sendo a reviravolta uma forma de tortura. 


Transpirar. Não deve ser usado no sentido de "acontecer", "acontecer". Muitos escritores usam-no assim (geralmente 
quando procuram uma elegância imaginada), mas seu uso encontra pouco apoio no latim "respirar através ou através”. Está 
correto, porém, no sentido de “tornar-se conhecido”. "Eventualmente, o relato sombrio de sua vilania aconteceu" (literalmente, 
“vazou ou saiu"). 


Tentar. Toma o infinitivo: “tente consertar”, e não “tente consertar”. Os estudantes da língua argumentarão que a tentativa venceu 
e se tornou uma expressão idiomática. Na verdade, sim, e é descontraído e aceitável. Mas tente ser preciso, e quando estiver 
escrevendo prosa formal, tente escrever, tente. 


Tipo. Não é sinônimo de tipo de. Os exemplos abaixo são vulgarismos comuns. 


esse tipo de funcionário 
esse tipo de funcionário 


Não gosto desse tipo de publicidade. 
Não gosto dessa terra de publicidade. 


hotéis pequenos e acolhedores 
hotéis pequenos e acolhedores 


um novo tipo de 


avião um avião com um novo design (novo tipo) 
Exclusivo. Significa "sem igual ou igual". Portanto, não pode haver graus de unicidade. 


Era a cafeteira mais exclusiva do mercado. 
Era uma cafeteira única. 


O ato de equilíbrio foi único. 
O ato de equilíbrio foi único. 


De todas as aranhas, aquela que vive em uma bolha debaixo d'água é a mais singular. 
Entre as aranhas, aquela que vive em uma bolha debaixo d'água é única. 
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Utilizar. Prefira usar. 


Eu utilizei as instalações. 


Eu usei o banheiro. 


Ele utilizou a máquina de lavar louça. 


Ele usou a máquina de lavar louça. 


Verbal. Às vezes significa "palavra por palavra" e, neste sentido, pode referir-se a algo expresso por escrito. Oral (do latim como 


“poca”) limita o significado ao que é transmitido pela fala. O acordo oral é mais preciso do que o acordo verbal. 


Muito. Use esta palavra com moderação. Onde a ênfase for necessária, use palavras fortes em si mesmas. 


Enquanto. Evite o uso indiscriminado desta palavra para e, mas, e embora. Muitos escritores usam-no frequentemente como um 
substituto para e ou mas, seja por um mero desejo de variar o conectivo ou por dúvida sobre qual dos dois conectivos é mais apropriado. 


Neste uso é melhor substituí-lo por ponto e vírgula. 


O escritório e as salas de vendas ficam no rés-do-chão, enquanto o resto do edifício é destinado à indústria. 


O escritório e as salas de vendas ficam no rés-do-chão; o resto do edifício é usado para fabricação. 


Seu uso como equivalente virtual de embora é permitido em sentenças onde não leva a ambiguidade ou absurdo. 


Embora admire sua energia, gostaria que ela fosse empregada em uma causa melhor. 


Isto está inteiramente correto, como mostra a paráfrase 


Admiro sua energia; ao mesmo tempo, gostaria que fosse empregado por uma causa melhor. 


Comparar: 


Embora a temperatura chegue a 90 ou 95 graus durante o dia, as noites costumam ser frias. 


A paráfrase mostra porque o uso de while está incorreto: 


A temperatura chega a 90 ou 95 graus durante o dia; ao mesmo tempo, as noites costumam ser frias. 


Machine Translated by Google 


Em geral, o escritor fará bem em usar while apenas com estrita literalidade, no sentido de "durante o tempo que”. 


-Sábio. Não deve ser usado indiscriminadamente como um pseudosufixo: em termos de impostos, de preço, de casamento, de 
prosa, de caramelo de água salgada. Principalmente útil quando significa "na forma de": sentido horário. Não há um substantivo 


na língua ao qual -wise não possa ser adicionado se o espírito mover alguém para adicioná-lo. O escritor sóbrio abster-se- 
à do uso deste aditivo selvagem. 


Que vale a pena. Excesso de trabalho como termo de aprovação vaga e (sem ) de desaprovação. Estritamente aplicável apenas 
a ações: "Vale a pena telegrafar?" 


Seus livros não valem a pena. 


Seus livros não valem a pena ler (não vale a pena ler; não vale a pena ler). 


O adjetivo que vale a pena (uma palavra) é aceitável, mas emaciado. Use uma palavra mais forte. 


um projeto que vale a pena 
um projeto promissor (útil, valioso, emocionante) 


Seria. Normalmente usado para expressar ações habituais ou repetidas. ("Ele acordava cedo e preparava seu próprio café da 
manhã antes de ir para o trabalho.") Mas quando a ideia de hábito ou repetição é expressa, em frases como uma vez por ano, 
todos os dias, todos os domingos, no pretérito, sem faria, geralmente é suficiente e, por sua brevidade, mais enfático. 


Uma vez por ano ele visitava a velha mansão. 
Uma vez por ano ele visitava a antiga mansão. 


Na escrita narrativa, indique sempre a transição do geral para o particular — isto é, das frases que apenas declaram um 
hábito geral para aquelas que expressam a ação de um dia ou período específico. 
A não indicação da alteração causará confusão. 


Townsend acordava cedo e preparava seu próprio café da manhã. Se o dia estivesse frio, ele acendia o fogão e 
acendia um fogo quente antes de sair de casa. Ao sair para a garagem, percebeu que havia pegadas na neve 
recém-caída da varanda. 


O leitor está perdido, não tendo recebido nenhum sinal de que Townsend deixou de ser um mero homem de hábitos para se 
tornar um homem que viu uma determinada coisa num determinado dia. 


Townsend acordava cedo e preparava seu próprio café da manhã. Se o dia estivesse frio, ele acendia o fogão e 
acendia um fogo quente antes de sair de casa. Certa manhã de janeiro, a caminho da garagem, ele notou pegadas na 
neve recém-caída na varanda. 
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Uma abordagem ao estilo 


(Com uma lista de lembretes) 


Até este ponto, o livro se preocupou com o que é correto ou aceitável no uso do inglês. 

Neste capítulo final abordamos o estilo no seu sentido mais amplo: estilo no sentido daquilo que distingue e distingue. Aqui deixamos terreno 
sólido. Quem pode dizer com segurança o que acende uma certa combinação de palavras, fazendo-as explodir na mente? Quem 

sabe por que certas notas musicais são capazes de emocionar profundamente o ouvinte, embora as mesmas notas ligeiramente reorganizadas 
sejam impotentes? Estes são grandes mistérios, e este capítulo é uma história de mistério, mal disfarçada. Não existe uma explicação satisfatória 
do estilo, nenhum guia infalível para uma boa escrita, nenhuma garantia de que uma pessoa que pensa com clareza será capaz de escrever com 


clareza, nenhuma chave que abra a porta, nenhuma regra inflexível pela qual os escritores possam moldar seu curso. 


Os escritores muitas vezes se vêem guiados por estrelas que estão em movimento perturbador. 


Os capítulos anteriores contêm instruções extraídas do uso estabelecido do inglês; este contém conselhos extraídos da experiência de 
escrita de um escritor. Dado que o livro é um livro de regras, estas observações de advertência, estas sugestões subtilmente perigosas, 
são apresentadas sob a forma de regras, mas são, em essência, meros lembretes gentis: afirmam o que a maioria de nós sabe e por vezes 


esquece. 


O estilo é um incremento na escrita. Quando falamos do estilo de Fitzgerald, não nos referimos ao seu domínio do pronome relativo, mas ao som 
que suas palavras produzem no papel. Todos os escritores, pela forma como usam a linguagem, revelam algo do seu espírito, dos seus 

hábitos, das suas capacidades e dos seus preconceitos. Isso é inevitável e também agradável. Toda escrita é comunicação; a escrita 

criativa é comunicação por meio da revelação — é o Eu escapando para o espaço aberto. Nenhum escritor permanece incógnito por 


muito tempo. 


Se você duvida que o estilo seja um mistério, tente reescrever uma frase familiar e veja o que acontece. 

Qualquer frase muito citada serve. Suponhamos que tomemos “Estes são os tempos que testam as almas dos homens”. Aqui 
temos oito palavras curtas e fáceis, formando uma frase declarativa simples. A frase não contém nenhum ingrediente 
chamativo como "Malditos torpedos!" e as palavras, como você vê, são comuns. No entanto, nesse arranjo, eles 
demonstraram grande durabilidade; a sentença está em seu terceiro século. Agora compare algumas variações: 


Tempos como estes testam a alma dos homens. 
Como é difícil viver nestes tempos! 
Estes são tempos difíceis para as almas dos homens. 


Em termos de alma, estes são tempos difíceis. 


Parece improvável que Thomas Paine pudesse ter mantido seu sentimento se o tivesse expressado em qualquer um dos 
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essas formas. Mas porque não? Nenhuma falha gramatical pode ser detectada neles e, em todos os casos, o significado é 
claro. Cada versão está correta e cada uma, por algum motivo que não conseguimos identificar prontamente, está 
marcada para o esquecimento. Poderíamos, é claro, falar sobre “ritmo” e “cadência”, mas a conversa seria vaga e pouco 
convincente. Poderíamos declarar que “sábio da alma” é uma palavra tola, inadequada para a ocasião; mas mesmo isso 
não serve — não responde à questão principal. Temos certeza de que a alma é boba? Se o contrário é uma palavra útil, 
qual é o problema com a alma? 


Aqui está outra frase, esta de um Tom posterior. Não é uma frase famosa, embora o seu autor (Thomas Wolfe) seja 

bem conhecido. "Rápidas são as bocas da terra, e rápidos os dentes que se alimentaram desta beleza." A frase não seria 
premiada pela clareza e, retoricamente, está no pólo oposto de “Estes são os tempos”. Experimente de uma forma 
diferente, sem as inversões: 


As bocas da terra são rápidas, e os dentes que se alimentam dessa beleza também são rápidos. 


O significado do autor ainda está intacto, mas não a sua emoção avassaladora. O que era poético e sensual tornou-se 
próspero e insensível; em vez dos sons secretos da beleza, ficamos com o simples ruído da mastigação. (Se o Sr. 
Wolfe foi culpado de sobrescrever é, claro, outra questão - 

algo que não é pertinente aqui.) 


Para alguns escritores, o estilo não só revela o espírito do homem, mas revela a sua identidade, tão certamente como o fariam 
as suas impressões digitais. Aqui estão, a seguir, duas breves passagens das obras de dois romancistas americanos. O 
assunto em cada caso é a languidez. Em ambos, as palavras utilizadas são comuns e não há nada de excêntrico na construção. 


Ele ainda não se sentia fraco, apenas se deleitava naquela lassidão supremamente instintiva de convalescença 

em que o tempo, a pressa, o fazer, não existiam, os segundos, minutos e horas acumulados dos quais, em seu bom 
estado, o corpo é escravo, tanto acordado quanto dormindo, agora invertido e o tempo agora o servidor da boca e o 
mendigo do prazer do corpo, em vez do corpo escravo do curso precipitado do tempo. 


Manuel bebeu o seu conhaque. Ele também sentiu sono. Estava quente demais para sair para a cidade. Além disso, 
não havia nada para fazer. Ele queria ver Zurito. Ele iria dormir enquanto esperava. 


Qualquer pessoa familiarizada com Faulkner e Hemingway os terá reconhecido nessas passagens e percebido qual era 
qual. Quão diferentes são seus langores! 


Ou tomemos dois poetas americanos, parando à noite. Um para na floresta, o outro para rir de carne. 


Meu cavalinho deve achar estranho Parar 


sem uma casa de fazenda por perto 
Entre a floresta e o lago congelado A noite 


mais escura do ano.* 
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* Extraído de "Stopping by Woods on a Snowy Evening" de The Poetry of Robert Frost, editado por Edward 
Connery Lathem. Copyright 1923, O 1969 por Henry Holt and Company, LLC. Reimpresso com permissão de 
Henry Holt and Company, LLC. 


Percebi que basta estar com quem gosto, basta parar na companhia dos demais à noite, basta estar 
rodeado de carne bela, curiosa, que respira, que ri... 


Por causa dos estilos característicos, há poucas dúvidas sobre identidade aqui, e se as situações fossem invertidas, 
com Whitman parando na floresta e Frost rindo (não é uma de suas paradas regularmente programadas), o 
leitor saberia quem era quem. 


Os jovens escritores muitas vezes supõem que o estilo é um acompanhamento para a carne da prosa, um molho que 
torna um prato chato palatável. O estilo não possui tal entidade separada; é inseparável, não filtrável. O iniciante deve 
abordar o estilo com cautela, percebendo que ele é uma expressão de si mesmo, e deve afastar-se resolutamente de 
todos os artifícios que se acredita popularmente indicarem estilo — todos os maneirismos, truques, adornos. A 
abordagem do estilo é feita por meio da clareza, simplicidade, ordem, sinceridade. 


Escrever é, para a maioria, trabalhoso e lento. A mente viaja mais rápido que a caneta; consequentemente, 
escrever torna-se uma questão de aprender a dar golpes ocasionais de asas, derrubando o pássaro do pensamento 
enquanto ele passa voando. Um escritor é um artilheiro, às vezes esperando às cegas que algo aconteça, às vezes 
vagando pelo campo na esperança de assustar alguma coisa. Como outros artilheiros, o escritor deve cultivar a 
paciência, trabalhando muitas coberturas para derrubar uma perdiz. A seguir estão algumas sugestões e dicas de 
advertência que podem ajudar o iniciante a encontrar o caminho para um estilo satisfatório. 


1. Coloque-se em segundo plano. 


il romper as barreiras que o separam de outras mentes, de 


outros corações — ou seja, é claro. claro, o propósito da escrita, bem como sua principal recompensa. Felizmente, o 
ato de composição, ou criação, disciplina a mente; escrever é uma forma de pensar, e a prática e o hábito de 
escrever não apenas esgotam a mente, mas também a suprem. 


2. Escreva de uma forma que seja natural. 
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O uso da linguagem começa com a imitação. A criança imita os sons emitidos pelos pais; a criança imita primeiro a linguagem falada e depois 
o material dos livros. A vida imitativa continua muito depois de o escritor estar seguro da língua, pois é quase impossível evitar a imitação 
daquilo que se admira. Nunca imite conscientemente, mas não se preocupe em ser um imitador; em vez disso, esforce-se para admirar o 

que é bom. 


Então, quando você escreve de uma forma que vem naturalmente, você ecoará os aplausos que merecem ser repetidos. 


3. Trabalhe a partir de um design adequado. 


Antes de começar a compor algo, avalie a natureza e a extensão do empreendimento e trabalhe a partir de um desenho adequado. (Ver 
Capítulo Il, Regra 12.) O design informa até mesmo a estrutura mais simples, seja de tijolo e aço ou de prosa. Você levanta uma tenda a partir 
de um tipo de visão, uma catedral a partir de outro. Isso não significa que você deva sentar-se com um projeto sempre à sua frente, apenas 
que é melhor antecipar onde você está se metendo. Para compor uma lista de roupas sujas, você pode trabalhar diretamente na pilha de 
roupas sujas, marcando-as uma por uma. Mas para escrever uma biografia, você precisará de pelo menos um esquema aproximado; 

você não pode mergulhar cegamente e começar a contar fato após fato sobre o seu assunto, para não perder a floresta por causa das árvores 


e não haver fim para o seu trabalho. 


Às vezes, é claro, o impulso e a emoção são mais atraentes do que o design. Se você está profundamente perturbado e está redigindo uma 
carta pedindo misericórdia ou amor, é melhor não tentar organizar suas emoções; a prosa terá mais chances se as emoções forem 

deixadas desordenadas — o que você provavelmente terá de fazer de qualquer maneira, já que os sentimentos geralmente não se prestam a 
rearranjos. Mas mesmo o tipo de escrita que é essencialmente aventureira e impetuosa, quando examinada, descobrirá que tem um plano 
secreto: Colombo não apenas navegou, ele navegou para oeste, e o Novo Mundo tomou forma a partir deste simples e, pensamos agora, 


sensato projeto. 


4. Escreva com substantivos e verbos. 


Escreva com substantivos e verbos, não com adjetivos e advérbios. O adjetivo não foi construído para tirar um substantivo fraco ou impreciso 
de uma situação difícil. Não se trata de menosprezar adjetivos e advérbios; são partes indispensáveis do discurso. Ocasionalmente eles nos 


surpreendem com seu poder, como em 


Subindo a montanha arejada, 
Descendo o vale agitado, 


Não ousamos ir caçar Por medo 
dos homenzinhos... 


Os substantivos montanha e vale são bastante precisos, mas se a montanha não tivesse se tornado arejada, o vale apressado, William 
Ailing-ham talvez nunca tivesse decolado com seu poema. Em geral, porém, são os substantivos e os verbos, e não seus auxiliares, que 


conferem à boa escrita sua dureza e cor. 


5. Revise e reescreva. 
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Revisar faz parte da escrita. Poucos escritores são tão experientes a ponto de conseguirem produzir o que procuram na 

primeira tentativa. Muitas vezes você descobrirá, ao examinar a obra concluída, que existem falhas graves na disposição do 
material, exigindo transposições. Quando for esse o caso, um processador de texto pode economizar tempo e trabalho ao 
reorganizar o manuscrito. Você pode selecionar o material na tela e movê-lo para um local mais apropriado ou, se não 

conseguir encontrar o local certo, pode mover o material para o final do manuscrito até decidir se deseja excluí-lo. Alguns escritores 
acham que trabalhar com uma cópia impressa do manuscrito os ajuda a visualizar o processo de mudança; outros 

preferem revisar inteiramente na tela. Acima de tudo, não tenha medo de experimentar o que escreveu. Salve as versões 

original e revisada; você sempre pode usar o computador para restaurar o manuscrito à sua condição original, caso esse 
procedimento lhe pareça melhor. Lembre-se de que não é sinal de fraqueza ou derrota que seu manuscrito acabe 

precisando de uma grande cirurgia. Esta é uma ocorrência comum em todos os escritos e entre os melhores escritores. 


6. Não substitua. 


A prosa rica e ornamentada é difícil de digerir, geralmente prejudicial e às vezes nauseante. Se a palavra enjoativa e a frase 
exagerada são a sua forma natural de expressão, como às vezes é o caso, você terá que compensar isso com uma 
demonstração de vigor e escrevendo algo tão meritório quanto o Cântico dos Cânticos, que é Salomão. 


Ao escrever com um computador, você deve se proteger contra o prolixo. O clique e o fluxo de um processador de texto 
podem ser sedutores, e você pode acabar adicionando algumas palavras desnecessárias ou até mesmo uma passagem inteira 
apenas para experimentar o prazer de passar os dedos pelo teclado e ver suas palavras aparecerem na tela. É sempre uma 


boa ideia reler o que você escreveu mais tarde e excluir implacavelmente o 
excesso. 


7. Não exagere. 


Quando você exagerar, os leitores ficarão instantaneamente em guarda, e tudo o que precedeu o seu exagero, bem 

como tudo o que se segue, será suspeito em suas mentes, porque eles perderam a confiança em seu julgamento ou em seu 
equilíbrio. O exagero é uma das falhas comuns. Um único exagero, onde quer que ocorra, diminui o todo, e um único 
superlativo despreocupado tem o poder de destruir, para os leitores, o objeto de seu entusiasmo. 


8. Evite o uso de qualificadores. 


Antes, muito, pouco, bonito — essas são as sanguessugas que infestam o lago da prosa, sugando o sangue das palavras. O 
uso constante do adjetivo pouco (exceto para indicar tamanho) é particularmente debilitante; todos deveríamos tentar fazer 

um pouco melhor, todos deveríamos estar muito atentos a esta regra, pois é bastante importante e temos quase certeza de que 
a violaremos de vez em quando. 


9. Não aja de maneira alegre. 
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O volume de escritos é enorme hoje em dia, e grande parte deles tem uma espécie de vento, quase como se o autor estivesse 
em estado de euforia. “Spontaneous me”, cantou Whitman, e, em sua inocência, soltou as hordas de escrevinhadores sem 


inspiração que um dia confundiriam espontaneidade com genialidade. 


e vence. Abra qualquer revista de ex-alunos, consulte as anotações da aula e é bem provável 


que você encontre o velho Eu Espontâneo no trabalho - um universitário idoso que escreve algo assim: 


Bem, pessoal, aqui estou eu de novo espalhando a sujeira sobre seus colegas de classe desordeiros, depois de 
passar um fim de semana na Big Apple tentando pegar a inclinação do Columbia Hoops e depois uma viagem de táxi 
do inferno através da casbah do West Side. E por falar em novidades, que tal jogar alguns itens primordiais dessa 


forma? 


Este é um exemplo extremo, mas o mesmo vento sopra, em velocidades menores, através de vastas extensões de prosa 


jornalística. O autor, neste caso, conseguiu em duas frases cometer a maior parte dos pecados imperdoáveis: 
obviamente não tem nada a dizer, está se exibindo e chamando à atenção do leitor para si mesmo, está usando gírias sem | 
“provocação nem engenhosidade, ele adota um ar paternalista ao acrescentar a palavra primo, ele é sem humor (embora cheio de 


diversão), enfadonho e vazio. Ele não fez seu trabalho. Compare seus comentários iniciais com os seguintes — um mergulho 


direto nas notícias: 


Clyde Crawford, que tocou na concha do time do colégio em 1958, está balançando o remo novamente após um lapso 
de quarenta anos. Clyde renunciou na primavera passada ao cargo de gerente executivo de vendas da Indiana Flotex 


Company e agora é gondoleiro em Veneza. 


Este, embora convencional, é compacto, informativo e despretensioso. O escritor desenterrou uma notícia e a apresentou de 
maneira direta. O que o primeiro escritor tentou realizar com cortes retóricos e com leveza, o segundo escritor conseguiu com 


boas reportagens, mantendo um controle rígido sobre seu material e deixando Maying fora do ato. 


10. Use ortografia ortodoxa. 


Na composição comum, use a grafia ortodoxa. Não escreva nite for night, thru for through, pleez for please, a menos que 
você planeje introduzir um sistema completo de ortografia simplificada e esteja preparado para assumir as consequências. 


Na edição original de The Elements of Style, havia um capítulo sobre ortografia. Nele, o autor tinha o seguinte a dizer: 


A grafia das palavras em inglês não é fixa e invariável, nem depende de qualquer outra autoridade que não 
seja o acordo geral. Actualmente existe um acordo praticamente unânime quanto 
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à grafia da maioria das palavras... Em qualquer momento, entretanto, um número relativamente pequeno de palavras pode 
ser escrito de mais de uma maneira. Gradualmente, via de regra, uma dessas formas passa a ser geralmente preferida, e a 
forma menos habitual passa a parecer obsoleta e é descartada. De tempos em tempos, novas formas, principalmente 


simplificações, são introduzidas pelos inovadores e ou ganham seu lugar ou morrem por negligência. 


A objeção prática às grafias inaceitáveis e simplificadas é a desfavor com que são recebidas pelo leitor. Eles distraem sua 
atenção e esgotam sua paciência. Ele lê o formulário automaticamente , sem pensar em sua complexidade desnecessária; ele 
lê a abreviatura e fornece mentalmente as letras que faltam, ao custo de uma fração de sua atenção. O escritor derrotou seu 
próprio propósito. 


A linguagem consegue de alguma forma acompanhar os acontecimentos. Uma palavra que se consolidou em nosso século é thru - way; 
nasceu da necessidade e aparentemente veio para ficar. Em combinação com o caminho, através é mais útil do que através; é uma 
palavra rápida para leitores com mais de sessenta e cinco anos. Através do caminho 

seria muito longo para caber em uma placa de trânsito, muito lento para servir ao olhar veloz. É concebível que, devido aos nossos 


caminhos, o caminho acabará por se tornar caminho - depois de muitos milhares de quilômetros de viagem. 


11. Não explique muito. 


12. Não construa advérbios estranhos. 


reva emaranhado. A palavra em si é um emaranhado. Nem escreva com 
cansaço. Ninguém diz de maneira confusa e poucas pessoas dizem com cansaço. Palavras que não são usadas oralmente 
raramente são colocadas no papel. 


Ele subiu cansado para a cama. 


Ele subiu cansado para a cama. 


O fio da lâmpada estava emaranhado debaixo da cadeira. 


O fio da lâmpada estava emaranhado embaixo da cadeira. 


Não enfeite as palavras acrescentando -/y a elas, como se estivesse colocando um chapéu em um cavalo. 
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excessivamente 


sobre 


muito 
muito 


assim 
assim 


13. Certifique-se de que o leitor saiba quem está falando. 


"Agora, meu rapaz, veremos”, disse ele, "até que ponto você aprendeu bem a lição." 
"Agora, meu rapaz”, disse ele, "veremos até que ponto você aprendeu bem a lição." 


“Além do mais, eles nunca”, acrescentou ela, “consentiriam com o plano”. 
“Além do mais”, acrescentou ela, “eles nunca consentiriam com o plano”. 


14. Evite palavras bonitas. 


Evite o elaborado, o pretensioso, o tímido e o foto. Não fique tentado por uma palavra de vinte dólares quando há uma palavra 


de dez centavos à mão, pronta e capaz. O anglo-saxão é uma língua mais viva que o latim, então use palavras anglo- 
saxônicas. Nisto, como em tantos assuntos relativos ao estilo, o ouvido deve ser o guia: a intuição 


é um substantivo mais vigoroso do que intestino, mas as duas palavras não são intercambiáveis, porque intestino 


Se você admira palavras bonitas, se todo céu é lindo, toda loira é curvilínea, toda criança inteligente é prodigiosa, se você 
sente cócegas na confusão, você vai se divertir muito com o Lembrete 14. O que há de errado, você pergunta, com lindo? 
Ninguém sabe ao certo. Não há nada de errado, realmente, com qualquer palavra 

— todos são bons, mas alguns são melhores que outros. Uma questão de ouvido, uma questão de ler os livros que 
aguçam o ouvido. 


A linha entre a fantasia e a planície, entre o atroz e o feliz, às vezes é alarmantemente tênue. A frase de abertura do 
discurso de Gettysburg está próxima da linha, pelo menos para nossos 
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padrões atuais, e o Sr. Lincoln, consciente ou inconscientemente, estava flertando com o desastre quando escreveu 
"Quatro pontos e sete anos atrás”. O presidente poderia ter começado sua frase simplesmente com "Oitenta e sete” 
— uma economia de duas palavras e menos pressão sobre a capacidade de multiplicação dos ouvintes. Mas o 

ouvido de Lincoln deve ter-lhe dito para seguir em frente com quatro pontos e sete. Ao fazer isso, ele alcançou 
cadência enquanto contornava o limite da fantasia. Suponha que ele tivesse errado a linha e escrito: “No ano de nosso 
Senhor mil setecentos e setenta e seis”. Seu discurso teria sofrido um duro golpe. 

Ou suponhamos que ele tivesse se contentado com “Oitenta e sete”. Nesse caso, ele teria entrado na frase 
introdutória muito rapidamente; o momento teria sido ruim. 


A questão do ouvido é vital. Somente o escritor cujo ouvido é confiável está em posição de usar deliberadamente má 
gramática; este escritor sabe com certeza quando um coloquialismo é melhor que um fraseado formal e é capaz de 
sustentar a obra num nível de bom gosto. Então levante seu ouvido. Anos atrás, os alunos eram alertados para não 
terminar uma frase com uma preposição; o tempo, é claro, suavizou esse decreto rígido. A preposição não só é aceitável 
no final, como às vezes é mais eficaz naquele ponto do que em qualquer outro lugar. "Um martelo, não um machado, foi 
a ferramenta com a qual ele a assassinou." Isso é preferível a "Um martelo, não um machado, foi a ferramenta com a qual 
ele a assassinou". Por que? Porque parece mais violento, mais parecido com assassinato. Uma questão de 


orelha. 


E você escreveria “O pior tenista daqui sou eu” ou “O pior tenista daqui sou eu”? A primeira é uma boa gramática, a segunda é um bom julgamento 


— embora o eu possa não funcionar em todos os contextos. 


O infinitivo dividido é outro truque de retórica em que o ouvido deve ser mais rápido que o manual. Alguns infinitivos 
parecem melhorar ao serem divididos, assim como acontece com um pedaço de lenha redonda. "Não consigo gostar 
realmente desse sujeito." A sentença é relaxada, o significado é claro, a violação é inofensiva e pouco perceptível. Dito de 
outra forma, a sentença torna-se rígida, desnecessariamente formal. Uma questão de 


orelha. 


Há momentos em que o ouvido não apenas nos guia em situações difíceis, mas também nos salva de pequenos ou grandes 


constrangimentos da prosa. O ouvido, p 

eferível a "Ela sabia que conseguiria" — mais simples e igualmente claro. Mas em muitos casos 
isso é necessário. "Ele sentiu que seu nariz grande, queimado de sol, o fazia parecer ridículo." Omita isso e você terá "Ele 
sentiu seu nariz grande..." 


15. Não use dialeto a menos que seu ouvido seja bom. 


dialeto, seja consistente. O leitor ficará impaciente ou confuso ao encontrar duas ou mais versões da mesma palavra ou 
expressão. No dialeto é necessário soletrar foneticamente, ou pelo menos engenhosamente, para capturar inflexões 
incomuns. Tomemos, por exemplo, a palavra uma vez. Muitas vezes aparece na escrita dialetal como Oncet, mas Oncet 
parece que deveria ser pronunciado como "início". Uma grafia melhor seria wunst. Mas se você escrever uma vez, escreva 
assim o tempo todo. 
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Os melhores escritores de dialetos, em geral, são econômicos em seus talentos; utilizam o mí 


16. Seja claro. 


A clareza não é o prêmio da escrita, nem sempre é a principal marca de um bom estilo. Há ocasiões em qu 


chega mais perto 
de sê-lo. Mesmo para um escritor que está sendo intencionalmente obscuro ou de língua selvagem, podemos dizer: "Seja 
claramente obscuro! Seja de língua selvagem de uma forma que possamos entender!" Mesmo para os redatores de cartas sobre 

o mercado, que nos dizem (mas não nos dizem) quais títulos são promissores, podemos dizer: "Seja cauteloso e claro! Seja elíptico 
de maneira direta!” 


Clareza, clareza, clareza. Quando você fica irremediavelmente atolado em uma frase, é melhor começar do zero; não tente abrir 
caminho contra as terríveis probabilidades da sintaxe. Geralmente o que está errado é que a construção se tornou muito 


complicada em algum momento; a frase precisa ser separada e substituída por duas ou mais frases mais curtas. 


A turvação não é apenas um perturbador da prosa, é também uma destruidora da vida, da esperança: morte na estrada causada por 
um sinal de trânsito mal redigido, desgosto entre amantes causado por uma frase mal colocada numa carta bem-intencionada, 
angústia de um viajante que esperava ser recebido em uma estação ferroviária e não foi recebido por causa de um telegrama 
desleixado. Pense nas tragédias que estão enraizadas na ambiguidade e seja claro! Quando você disser algo, certifique-se de ter 
dito isso. As chances de você ter dito isso são justas. 


17. Não injete opinião. 


quase tudo, e a tentação de lançá-las é grande. Expor gratuitamente os seus pontos de vista, no entanto, significa implicar que a 
procura pelos mesmos é intensa, o que pode não ser o caso e que, em qualquer caso, pode não ser relevante para a discussão. 
Opiniões espalhadas indiscriminadamente sobre deixam a marca do egoís 


“vista de alguém num momento impróprio pode ser de mau gosto. Se você recebeu uma carta convidando-o para falar na 


inauguração de um novo hospital para gatos e odeia gatos, sua resposta, recusando o convite, não precisa necessariamente 


abranger toda a gama de suas emoções. Você deve deixar claro que não comparecerá, mas não precisa deixar os gatos voarem. 

O escritor da carta fez uma pergunta civilizada; ataque gatos, então, somente se você puder fazê-lo com bom humor, bom 

gosto e de tal forma que sua resposta seja cortês e receptiva. Como você não tem simpatia pelos gatos, pode muito bem apresentar 
isso como uma razão para não comparecer às cerimônias de inauguração de um hospital para gatos. Mas lembre-se que não foi 


solicitada a nossa opinião sobre os gatos, apenas os seus serviços como palestrante. Tente manter as coisas em ordem. 


18. Use figuras de linguagem com moderação. 
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A comparação é um dispositivo comum e útil, mas as comparações que surgem rapidamente, uma em cima da 
outra, distraem mais do que esclarecem. Os leitores precisam de tempo para recuperar o fôlego; não se pode 
esperar que comparem tudo com outra coisa, e não há alívio à vista. 


Ao usar metáforas, não misture tudo. Ou seja, não comece chamando algo de peixe-espada e termine chamando-o de 
ampulheta. 


19. Não tome atalhos em detrimento da clareza. 


Não use iniciais para nomes de organizações ou movimentos, a menos que tenha certeza de que as iniciais serão 
facilmente compreendidas. Escreva as coisas. Nem todo mundo sabe que MADD significa Mães Contra Dirigir 
Embriagado e, mesmo que todos soubessem, há bebês nascendo a cada minuto que um dia encontrarão o nome 

pela primeira vez. Eles merecem ver as palavras, não apenas as iniciais. Uma boa regra é começar o artigo escrevendo 
os nomes por extenso e, mais tarde, quando os leitores se orientarem, encurtá-los. 


Muitos atalhos são autodestrutivos; eles desperdiçam o tempo do leitor em vez de conservá-lo. Existem todos os 

tipos de estratagemas e artifícios retóricos que atraem escritores que esperam ser enérgicos, mas a maioria deles é 
simplesmente incômodo. O caminho mais longo é geralmente o caminho mais curto para casa, e o único atalho 
verdadeiramente confiável na escrita é escolher palavras que sejam fortes e seguras para levar os leitores em seu caminho. 


20. Evite línguas estrangeiras. 


O escritor ocasionalmente achará conveniente ou necessário emprestar de outras línguas. Alguns escritores, 
porém, por pura exuberância ou desejo de se exibir, polvilham liberalmente seu trabalho com expressões 
estrangeiras, sem se preocupar com o conforto do leitor. É um mau hábito. Escreva em Inglês. 


21. Prefira o padrão ao excêntrico. 


Os jovens escritores serão sempre atraídos pelas excentricidades da linguagem. Ouvirão a batida de novos 
vocabulários, os ritmos excitantes de segmentos especiais da sua sociedade, cada um falando uma língua própria. 
Todos nós ficamos sob o feitiço desses tambores perturbadores; o problema dos iniciantes é ouvi-los, aprender as 
palavras, sentir as vibrações e não se deixar levar. 


Os jovens invariavelmente falam com outros jovens numa língua que eles mesmos inventaram: eles renovam a língua 
com um vigor selvagem, como fariam com um apartamento no porão. Quando este parágrafo for impresso, empolgado, 
nerd, imitador, cara, geek e descolado serão as palavras do passado, e estaremos colocando em campo palavras 

mais recentes que surgiram em nosso discurso - algumas delas em nosso dicionário como bem. Uma nova palavra está 
sempre pronta para a sobrevivência. Muitos sobrevivem. Outros envelhecem e desaparecem. A maioria é, pelo 

menos na infância, mais apropriada à conversação do que à composição. 


Hoje, a linguagem da publicidade goza de uma enorme circulação. Com suas infrações deliberadas de 
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regras gramaticais e seu cruzamento de classes gramaticais, influencia profundamente a língua e a caneta de crianças e 
adultos. A sua nova gama de cozinhas é tão revolucionária que torna obsoletas todas as outras gamas. 

Sua bancada é linda porque é complementada com torneiras folheadas a ouro. Seu cigarro tem um gosto bom, como um 
cigarro deveria. E, como diz o homem, você vai querer experimentar um. Você também, com toda probabilidade, 
desejará tentar escrever dessa forma, usando essa linguagem. Você faz isso por sua conta e risco, pois é a linguagem 
da mutilação. 


Os anunciantes estão compreensivelmente interessados no que chamam de "chamar atenção". O homem 

fotografado deve ter perdido um olho ou ter deixado crescer uma barba rosada, ou deve ter três braços ou estar montado 
num cavalo de ponta-cabeça. Essa técnica é adequada ao seu lugar, que é o mundo da venda, mas seria melhor que o 
jovem escritor não adotasse o artifício da mutilação na composição comum, cujo objetivo é envolver, e não paralisar, os 
sentidos do leitor. Compre as torneiras folheadas a ouro, mas não use acessórios para sua prosa. Para usar bem a 
linguagem, não comece cortando-a em pedaços; aceite todo o seu corpo, valorize sua forma clássica, sua variedade e 
sua riqueza. 


Outro segmento da sociedade que construiu uma linguagem própria é o empresarial. Os empresários dizem que os 
cartuchos de toner estão em falta, que atualizaram a próxima remessa desses cartuchos e que finalizarão suas recomendações 
na próxima reunião do conselho. Eles estão falando uma língua que lhes é familiar e cara. Seus substantivos e verbos 
portentosos conferem aos eventos comuns uma grande aventura; executivos caminham entre cartuchos de toner, 

vestidos como cavaleiros. Deveríamos tolerá-los— 

toda pessoa de espírito deseja montar um cavalo branco. A única questão é se o vocabulário empresarial é útil para a 

prosa comum. Normalmente, as mesmas ideias podem ser expressas de forma menos formidável, se alguém fizer um 

esforço. Muitas das palavras especiais de negócios parecem concebidas mais para expressar os sonhos do usuário do que 
para expressar um significado preciso. É claro que nem todas essas palavras podem ser descartadas sumariamente; na 
verdade, nenhuma palavra da língua pode ser descartada de imediato por qualquer pessoa que tenha uma curiosidade 
saudável. Atualização não é um palavrão; na configuração certa, é útil. No cenário errado, porém, é destrutivo, e o problema 

de adotar moedas muito rapidamente é que elas atormentarão a pessoa, insinuando-se onde não pertencem. Isso pode soar 
como esnobismo retórico ou simplesmente abafamento; mas você descobrirá, no decorrer do seu trabalho, que a cravação 


de uma palavra é tão restritiva quanto a cravação de uma joia. A regra geral aqui é 


Os vocabulários especiais da lei, das forças armadas e do governo são familiares para a maioria de nós. Até o mundo da 


crítica possui uma modesta bolsa de palavras privadas (luminosas, tensas), cuja única virtude é serem excepcionalmente 
ágeis e poderem escapar do jardim do significado por cima do muro. Sobre essas palavras críticas, Wolcott Gibbs 
escreveu certa vez: "... elas estão separadas da linguagem e infladas como pequenos balões.” O jovem escritor 

deveria aprender a identificá-las — palavras que à primeira vista parecem carregadas de um significado delicioso, mas que 
logo explodem no ar, deixando apenas uma lembrança de um som brilhante. 


A linguagem está em constante fluxo: é uma corrente viva, mudando, mudando, recebendo nova força de mil afluentes, 
perdendo velhas formas nos remansos do tempo. Sugerir que um jovem escritor não 
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nadar na corrente principal desta turbulência seria realmente uma tolice, e essa não é a intenção destas observações de 
advertência. A intenção é sugerir que, ao escolher entre o formal e o informal, o regular e o excêntrico, o geral e o especial, 

o ortodoxo e o herético, o iniciante erra pelo lado do conservadorismo, pelo lado do uso estabelecido. Nenhuma expressão 
idiomática é tabu, nenhum sotaque é proibido; há simplesmente uma chance melhor de se sair bem se o escritor mantiver um 
curso constante, entrar silenciosamente na corrente do inglês e não se debater. 


“Mas”, você pode perguntar, “e se for natural para mim experimentar em vez de me conformar? E se eu for um pioneiro, ou 
mesmo um gênio?” Resposta: então seja um. Mas não se esqueça de que o que pode parecer pioneirismo pode ser apenas 
evasão ou preguiça — a relutância em submeter-se à disciplina. Escrever um bom inglês padrão não é fácil e, antes de 
conseguir, você terá encontrado um país difícil o suficiente para satisfazer até o espírito mais aventureiro. 


O estilo toma sua forma final mais a partir de atitudes mentais do que de princípios de composição, pois, como observou 
certa vez um praticante idoso: "Escrever é um ato de fé, não um truque gramatical". Esta observação moral não teria 

lugar num livro de regras se o estilo não fosse o escritor e, portanto, o que você é, e não o que você sabe, determinará 
finalmente o seu estilo. Se você escreve, deve acreditar — na verdade e no valor dos rabiscos, na capacidade do leitor de 
receber e decodificar a mensagem. Ninguém pode escrever decentemente se desconfiar da inteligência do leitor ou se tiver 


uma atitude condescendente. 


Cheio de crença, sustentado e elevado pelo poder do propósito, armado com as regras gramaticais, você está pronto para a 
exposição. Neste ponto, você pode muito bem se inspirar na vaca totalmente exposta da rima de Robert Louis Stevenson. 
Este animal amigável e louvável, você deve se lembrar, foi "soprado por todos os ventos que passavam /E molhado por todas 
as chuvas”. E o mesmo deve acontecer com você, como jovem escritor. Em nosso idioma moderno, diríamos que você deve 
se molhar todo. Sr. Stevenson, trabalhando em um estilo mais simples, disse isso com felicidade, e de repente uma vaca, 
dentre tantas, recebeu o dom da imortalidade. Como a escritora firme, ela se sente em casa, no vento e na chuva; e, graças a 
um momento de felicidade, ela viverá indefinidamente. 
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Posfácio 


Will Strunk e EB White foram colaboradores únicos. Ao contrário de Gilbert e Sullivan, ou Woodward e Bernstein, 
eles trabalharam separados e com décadas de diferença. 


Não temos forma de saber se o professor Strunk prestou especial atenção a Elwyn Brooks White, um seu aluno na 
Universidade Cornell em 1919. Nem professor nem aluno poderiam ter percebido que os seus nomes estariam 
ligados como estão agora. Nem poderiam imaginar que, trinta e oito anos depois de se conhecerem, White pegaria 
essa pequena joia de livro que Strunk havia escrito para seus alunos, aperfeiçoaria, expandiria e transformaria 

em um clássico. 


EB White compartilhou a simpatia de Strunk pelo leitor. Ao que Strunk fez e não fez, ele acrescentou 
passagens sobre o poder das palavras e a expressão clara de pensamentos e sentimentos. Aos detalhes 
básicos da gramática ele acrescentou uma dimensão retórica. 


Os editores desta edição seguiram os passos de White, mais uma vez fornecendo novos exemplos e modernizando 
o uso quando apropriado. Os Elementos de Estilo ainda é um livrinho, pequeno e importante o suficiente para 
carregar no bolso, assim como eu carrego o meu. Isso me ajudou a escrever melhor. Acredito que pode fazer o 
mesmo por você. 


Carlos Osgood 
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Glossário 


modificador de adjetivo Uma palavra, frase ou cláusula que atua como um adjetivo na qualificação do significado de 
um substantivo ou pronome, Seu país; um estilo da virada do século ; pessoas que estão sempre atrasadas. 


adjetivo Uma palavra que modifica, quantifica ou de outra forma descreve um substantivo ou pronome. Chuvoso 
Novembro; meia-noite triste; único requisito. 


advérbio Uma palavra que modifica ou qualifica um verbo, um adjetivo ou outro advérbio. Gesticula graciosamente; 
motor excepcionalmente silencioso. 


frase adverbial Uma frase que funciona como um advérbio. (Veja a frase.) Landon ri com abandono. 


concordância A correspondência de um verbo com seu sujeito em pessoa e número (Karen vai para Cal Tech; suas 
irmãs vão para UCLA), e de um pronome com seu antecedente em pessoa, número e gênero (assim que Karen terminou o 
exame, ela pegou seus livros e saiu da sala). 


antecedente O substantivo ao qual um pronome se refere. Um pronome e seu antecedente devem concordar em 
pessoa, número e gênero. Michael e seus companheiros saíram do campus. 


aposta Um substantivo ou frase nominal que renomeia ou adiciona informações de identificação a um substantivo que segue 
imediatamente. Seu irmão, contador da Arthur Andersen, foi recentemente promovido. 


artigos As palavras a, an e the, que sinalizam ou introduzem substantivos. O artigo definido the refere-se a um item 
específico: o relatório. Os artigos indefinidos a e an referem-se a um item geral ou ainda não mencionado: uma maçã. 


verbo auxiliar Um verbo que se combina com o verbo principal para mostrar diferenças de tempo, pessoa e voz. 
Os auxiliares mais comuns são formas de ser, fazer e ter. Eu estou indo; Nós não fomos ; Eles se foram. 
(Veja também auxiliares modais. ) 


caso A forma de um substantivo ou pronome que reflete sua função gramatical em uma frase como sujeito (eles), objeto 
(eles) ou possuidor (eles). Ela deu a seus funcionários um aumento que os agradou muito. 


cláusula Um grupo de palavras relacionadas que contém um sujeito e um predicado. As mariposas enxameiam em torno 
de uma vela acesa. Enquanto fazia o teste, Karen murmurou para si mesma. 


coloquialismo Uma palavra ou expressão apropriada para conversas informais, mas geralmente não adequada para 
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redação acadêmica ou empresarial. Eles queriam se vingar (em vez de retaliar). 


complemento Uma palavra ou frase (especialmente um substantivo ou adjetivo) que completa o predicado. Sujeito complementa 
verbos de ligação completos e renomeia ou descreve o sujeito: Marta é minha vizinha. Ela parece tímida. O objeto complementa 
verbos transitivos completos descrevendo ou renomeando o objeto direto: Eles acharam a peça emocionante. Robert considera 
Mary uma esposa maravilhosa. 


frase composta Duas ou mais orações independentes unidas por uma conjunção coordenativa, uma conjunção 
correlativa ou um ponto e vírgula. César conquistou a Gália, mas Alexandre, o Grande, conquistou o mundo. 


sujeito composto Dois ou mais sujeitos simples unidos por uma conjunção coordenativa ou correlativa. 
Hemingway e Fitzgerald tinham pouco em comum. 


conjunção Uma palavra que une palavras, frases, orações ou sentenças. As conjunções coordenativas, e, mas, ou, nem, ainda, 
então, para, unem elementos gramaticalmente equivalentes. Conjunções correlativas ( ambos, e; qualquer, ou; nem, nem) unem 


os mesmos tipos de elementos. 


contração Uma forma abreviada de uma palavra ou grupo de palavras: não posso, não posso; eles são porque eles são. 


expressão correlativa Veja conjunção. 


cláusula dependente Um grupo de palavras que inclui um sujeito e um verbo, mas está subordinado a uma 
cláusula independente em uma frase. As orações dependentes começam com uma conjunção subordinada, como se, porque, 
desde, ou um pronome relativo, como quem, qual, aquilo. Quando escurecer, encontraremos um restaurante com música. 


objeto direto Um substantivo ou pronome que recebe a ação de um verbo transitivo. Pearson publica livros. 


gerúndio A forma -ing de um verbo que funciona como substantivo: Caminhar é um bom exercício. Ela foi elogiada por sua 
atuação. 


pronome indefinido Um pronome que se refere a uma pessoa não especificada (qualquer pessoa) ou coisa (alguma coisa). 


cláusula independente Um grupo de palavras com sujeito e verbo que pode funcionar sozinho como uma frase. 


Guaxinins roubam comida. 


objeto indireto Substantivo ou pronome que indica para quem ou para quem, para quê ou para quê a ação de um verbo transitivo 
é executada. Eu fiz uma pergunta a ela . Ed deu um chute na porta . 


infinitivo/infinitivo dividido No presente, uma frase verbal que consiste em to seguido pela forma base 
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do verbo (escrever). Um infinitivo dividido ocorre quando uma ou mais palavras se separam do verbo ( ir com ousadia). 


verbo intransitivo Verbo que não aceita objeto direto. Sua coragem falhou. 


verbo de ligação Verbo que une o sujeito de uma frase ao seu complemento. O professor Chapman é um 
professor de filosofia. Eles estavam em êxtase. 


frase solta Uma frase que começa com a ideia principal e depois acrescenta modificadores, qualificadores e detalhes adicionais: 
Ele estava determinado a ter sucesso, com ou sem a promoção que esperava e apesar das dificuldades que enfrentava a cada 
passo. 


cláusula principal Uma cláusula independente, que pode ser considerada uma frase gramaticalmente completa. 
Os gramáticos discutem. 


auxiliares modais Qualquer um dos verbos que se combinam com o verbo principal para expressar necessidade (deve), 
obrigação (deveria), permissão (pode), probabilidade (pode), possibilidade (poderia), habilidade (pode) ou tentativa 
(seria). Mary pode lavar o carro. 


modificador Uma palavra ou frase que qualifica, descreve ou limita o significado de uma palavra, frase ou cláusula. 
Fita desgastada , flores dançantes , sabedoria mundana . 


pronome nominativo Pronome que funciona como sujeito ou complemento de sujeito: eu, nós, você, ele, ela, isso, eles, quem. 


modificador não restritivo Uma frase ou cláusula que não limita ou restringe o significado essencial do elemento que modifica. 
Minha sobrinha mais nova, que mora em Ann Arbor, é editora de revista. 


substantivo Uma palavra que nomeia uma pessoa, lugar, coisa ou ideia. A maioria dos substantivos tem uma forma plural e uma 


forma possessiva. Carol; o Parque; a xícara; democracia. 


número Uma característica de substantivos, pronomes e alguns verbos, referindo-se ao singular ou plural. Um sujeito e seu verbo 
correspondente devem ser consistentes em número; um pronome deve concordar em número com seu antecedente. 


Uma flauta solo toca; dois oboés se juntam. 


objeto O substantivo ou pronome que completa uma frase preposicional ou o significado de um verbo transitivo. 
(Veja também objeto direto, objeto indireto e preposição.) Frost ofereceu ao seu público uma performance poética 


que eles provavelmente nunca esqueceriam. 


frase participial Um particípio presente ou passado acompanhado de modificadores, objetos ou complementos. 


Os urubus, circulando com determinação sinistra, grasnaram alto. 
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particípio Um verbal que funciona como um adjetivo. Os particípios presentes terminam em -ing (cheio); particípios 
passados normalmente terminam em -d ou -ed (ferido) ou -en (quebrado) , mas podem aparecer em outras formas (trazido, sido, 
desaparecido). 


frase periódica Uma frase que expressa a ideia principal no final. Com ou sem o consentimento dos pais, e recebendo ou 
não a realocação solicitada, eles estão determinados a se casar. 


frase Um grupo de palavras relacionadas que funciona como uma unidade, mas não possui sujeito, verbo ou ambos. Sem recursos para 
continuar. 


possessivo O caso de substantivos e pronomes que indica propriedade ou posse (de Harold, nosso, meu). 


predicado O verbo e suas palavras relacionadas em uma cláusula ou frase. O predicado expressa o que o sujeito faz, 


vivencia ou é. Pássaros voam. Os foliões comemoraram loucamente por muito tempo. 


preposição Uma palavra que relaciona seu objeto (um substantivo, pronome ou forma verbal -ing ) a outra palavra na frase. Ela 
é a líder do nosso grupo. Abrimos a porta arrombando a fechadura. Ela saiu pela janela. 


frase preposicional Um grupo de palavras que consiste em uma preposição, seu objeto e qualquer um dos modificadores do 


objeto. Geórgia em minha mente. 


verbo principal O verbo predicado em uma cláusula ou frase principal. 


pronominal possessivo Pronomes possessivos como dela, seu e deles. 


substantivo próprio O nome de uma pessoa específica (Frank Sinatra), lugar (Boston) ou coisa (Moby Dick). 
Os nomes próprios são capitalizados. Os substantivos comuns nomeiam classes de pessoas (cantores), lugares (cidades) ou 
coisas (livros) e não são capitalizados. 


cláusula relativa Uma cláusula introduzida por um pronome relativo, como quem, qual, aquilo, ou por um advérbio relativo, 
como onde, quando, por que. 


pronome relativo Um pronome que conecta uma cláusula dependente a uma cláusula principal em uma frase: quem, quem, 
de quem, qual, aquilo, o que, quem quer que seja, quem quer que seja, qualquer que seja e o que for. 


termo restritivo, elemento, cláusula Uma frase ou cláusula que limita o significado essencial do elemento da frase que 
modifica ou identifica. Atletas profissionais com desempenho excepcional deveriam ganhar salários estratosféricos. 
Como não há vírgulas antes e depois da cláusula em itálico, o itálico 
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A cláusula é restritiva e sugere que apenas os atletas com desempenho excepcional têm direito a tais salários. Se 
fossem acrescentadas vírgulas antes de quem e depois de excepcionalmente, a cláusula seria não restritiva e sugeriria 
que todos os atletas profissionais deveriam receber salários estratosféricos. 


fragmento de frase Um grupo de palavras que não é gramaticalmente uma frase completa, mas é pontuada como uma: 
Porque era muito importante. 


sujeito O substantivo ou pronome que indica do que se trata uma frase e que o verbo principal de uma frase elabora. 
O novo filme de Steven Spielberg é um sucesso de bilheteria. 


cláusula subordinada Uma cláusula dependente da cláusula principal de uma frase. Depois de terminarmos nosso 
trabalho, sairemos para jantar. 


sintaxe A ordem ou disposição das palavras em uma frase. A sintaxe pode exibir paralelismo (vim, vi, conquistei), 
inversão ( de quem são essas madeiras, acho que conheço) ou outras características formais. 


tempo verbal O tempo da ação ou estado de ser de um verbo, como passado, presente ou futuro. Vi, veja, verá. 


transição Uma palavra ou grupo de palavras que auxilia na coerência da escrita, mostrando as conexões entre ideias. 
William Carlos Williams foi influenciado pela poesia de Walt Whitman. Além disso, a ênfase de Williams no presente e 
no imediatismo do comum representava uma rejeição da postura poética e do estilo do seu contemporâneo TS Eliot. 
Além disso, a poesia de Williams.... 


verbo transitivo Um verbo que requer um objeto direto para completar seu significado: Eles lavaram seu carro novo. 
Um verbo intransitivo não necessita de um objeto para completar seu significado: O público riu. Muitos verbos podem 
ser ambos: O vento soprou furiosamente. Meu carro estourou uma junta. 


verbo Uma palavra ou grupo de palavras que expressa a ação ou indica o estado de ser do sujeito. 
Os verbos ativam frases. 


verbal Uma forma verbal que funciona em uma frase como substantivo, adjetivo ou advérbio, e não como verbo 
principal. Pensar pode ser divertido. Um lenço bordado . (Veja também gerúndio, infinitivo e particípio.) 


voz O atributo de um verbo que indica se seu sujeito é ativo (Janet tocou violão) ou passivo (O violão foi tocado 
por Janet). 


Glossário preparado por Robert DiYanni. 
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Notas de digitalização e prova: 


[digitalizado e revisado por mim. ] 
[Novembro de 2003 Versão 1.0] 


[Nota sobre a digitalização — Esquerda neste texto, quando se refere ao texto real, significa a parte superior, Direita significa a 


parte inferior: 


A tora ficou parcialmente submersa. (Superior e Esquerda) 
A tora ficou parcialmente submersa. (Inferior e Direita) 


Isso é consistente em todo o texto.] 


[Nenhuma tabela foi feita nesta versão porque elas não funcionam em muitos dispositivos portáteis. Não goste, crie o seu próprio 


ou <div>, como eu não estava inclinado a fazer.) 


